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I
A campanha que os acads- preciso pedir, é necessário

rnícos de rarrnácía e odcnto- exigir mais, seja do Govêrno

;r*a...._�..............�a...............w.................� Il0gil1 promovem, Pela sobre- "do Estado, seja do Govêrrio

'� • •. n.' f'
vivência c1:'1 F�cu�da�e em Federal. Vencendo a primei-

lo
mars afitlgc (lJ'la.. que estudam, esta vitoriosa a ra batalha, os acadamicos al-

rio de s. Cat�rina priori. A Faculdade não pode cançarão inegavelme.
nte um

� sucur�bir, por i�so que se su- t�iunfo _extra�rdinário: Mas'

Ano XLII

�'JCl1mb13Se,
levnría com ela a ainda nao terao vencido a

� . Unlversídade - promessa guerra. Mister é que aprovei-

! N 12 448
formal �os 81'S. Irineu Bor- tem as energias galvanízndas

•• uhaussn e Jorge Lacerda. na presente campanha, para
Este último, na sua prí- continuá-la até quando a Fa-

...........................w :-v....,...........l"w• .......,...,.'_..._
_________«________ meira Mensagem ao Legisla- culdade 'Seja entidade lndes-

c-s 1,00 J tívo deixou escrito o compro- trutível, a servir também ou-
-------------�---- misso solene: '

tras geracões. Para cola bo-
"O ensino superior terá, rnr com essa radtosa tU1'l11a

Atitude lamenlavel ainda no meu G0\1ê1'110, a de academícos, aqui estare-
Universidade, onde a mo- mos -.". e toda a imprensa ca­

cidade recolherá conheci- tarinense, Sem a menor dú­

� II •

I
mentes que lhe dssven- vicia, dispostos a lhes dar to-

e "/lncompreenSlve darão os segredos das ci- do o estimulo e todo o apoio.

�,�i, ências e das artes. Para a frente, acadnmícos!
� Para tornar realidade-

Na sessão da Assembléia Legislativa Estadual do
esse compromisso, o Governo Majoradas as passa-

dia 27 de abril p. passado, dois representantes do povo terá que não só garantir a ,. •

assumiram atitude, sob todos os pontos de vista, lamen- continuidade da Faculdade gens aereas intemacio-
tável e incompreensível e que muito depõe contra êles e de Farmáeia e Odontologia, nais
contra os seus fôros de bons' catai-in enses. como ainda aparelhá-Ia d� RIO, 3 (V.' A.) - A partir
Não há justificativa para políticos de nossa terra que tudo quanto necessário para do proximo dia quinze, os

por atos ou atitudes procurem prejudicar, enxovalhar e
que ambas possam cumprir preços das passagens dos

: nirninu ir organização nossa, que só pode ser motivo de
suas fmalídades. aviões internacionais sofre-

orgulho para o nosso Estado. ° que a campanha dos rão um aumento de aproxí-
I Aludimos às referênc!�s feitas pelos Deputados .L�er- academicos pede é, 'Sem dúvi- madamente oito por cento. °
te Ramos Vieira. e Sebastião Neves, e� apartes �Ingl.dos I

da, um remédio heroico para fato se dará em virtude do
ao Deputado Olice Caldas, quando dIscur�ava historian-

8, emergênci:r:-Mas será mero calculo das passagens passar

I
(;0 a vida da TAC -:- TRANSPOR�E.S AERE?S CATA- paliativo, se a par do recurso a ser feito com o dolar na

RINENSE S. A., f'rizando os b.el�eÍlclOs d� toda orde� Itnancelro o poder público base de sessenta e cinco cru-
: que a mesma traz para a coletividade baI:ng:,:verde.,VI- não garantir a estahllidade e zeiros e não sessenta cruzei­
sava aquele Deputado com a sua fala, propor, como de

.o futuro da Faculdade. A en- ros, como vinha sendo feito

: fato afinal propôs, telegramas da Assembléia à Direção tusiastica e empolgante cam- até agora. A alteração nos

((:a TAC - TRANSPORTES AÉREOS CATARINENSE
panha nãe pode parar com a preços 'Vigorará em todas as

:1'8. A. e à 'Diretoria de Aeronáutica Civil, no Rio de Ja- obtenção desse primeiro au- companhias nacionais e es-

I ueiro, SOII'cI'tandQ a' primeira o aumento de frequência'" xilio financeiro, que sórnente trangeiras e para todos os
: para a cidade de Lajes e a segunda- que dêsse preferên- eh; não salva a Faculdade. E' destinos.

I cia nos pousos em cidades catarinenses a nossa Organí-

'Ização,
a Companhia de Aviação Catarinense - TAC.

Desejava aquele parlamentar, C0m razão, que estan­

do a TAC - TRANSPORTES AÉREOS CATARINENSE

IS. A. em condições" cedesse a ela preferência de pousos
nas nossas cidades.

I CIDADE DO VATICANO, 31 desceu perfeitamente na am­
Contra isso' se levantaram os Deputados Laerte Ra-

(U. PJ _ ° Papa Pio XII re- pla plataforma defronte à

I
mos Vieira e Romeu Sebastião, Neves, procurando me110S-

cebeu, em audiancia especial i entrada principal da Basilicã
prezar uma Companhia que é nossa, que é orgulho nosso I
e que leva aos sêus do Brasil de Pôrto Alegre ao Rio de

'a uma delegação de operários 1
de São Pedro. Enorme multi­

católicos de Milão, que lhe dão de quase 200 mil pessoas,
.Juneiro o nosso nome. Companhia que vive por si só; sem

entregaram uma estatua de fromanas, turistas e peregri-1 nualquer auxílio dos poderes públicos; que mantém mais
de uma centena ,de' catartnenses nos seus quadros; que

Cristo, A estn tua , presente nos, que se reuniram na pra­
dos operáríos pertencentes à ca de São -Pedro, deram vivas

}ll(da deve a ninguém; que centraliza na sua Matriz, na
(apitaI 00 Estado, todo, o dinheiro arrecadado nas suas' quando o helicoptel'o apal'e-

, "Ação Qatólica", ele MiEio, ceU trazendo a 'estatua, ata-
I flgéncias, num total q\1e

s�
'eleva IH algull s milhõe.s ,de

t d d h r t d Ih A'
'r('l'1!l('jr�'l" (�r,;�f\1';',# wwe��, d�� fil,taS "COl:.��nell:es. '9l.�.e

seu-
foi Tazi a .e e ICOp era por ',a ao apare o. Imagem se-

Ja !:lcdia.d.as nquq'os "fu}�ia'Ô' . p,add,�,:;.�1i!.·j.no é -n!ítü:nd, 1'e-
(5:::�::\:i:lb' Clt.. Fc':t:t ct�1. 'T'l'��bal)'1.o, ói colocada, c"m IJ t-erjTpo;"1111

, A brilhante estattla de bl'O'ilZe igreja de "J'esLls, o trabalha-
colhem o que ,!;t"qp-l a.1'1'e.',[1. am); qaé ãmpahi., tÔ'das as

eal'ripá,nhas eÍn ptól 'da coletividade barriga-verde; que
mostra Cristo, que quando dor", que- OS operarias ela

tem auxiliado een1enas de pessoas pobres -e doelltes a n:enino trabRJ�1ava numa ofi- "Ação �atolic:i." prometeram

,,:e locomoverem sem desp'esas por motO d' ,

d .
cma com Jose, empunhando constrUIr em Roma, em hon-

I
' ,IVO e sau e, que d" d .' t,·· . d' t 800

. , .'

(;om as suas linhas aproxima mais o long-ínqno Oeste Ca- -um esqua ,.0 e Cal?ll1 ellolla o leCen e amversallo

"
tal'inense à Capital do Estado; que enfim, por tudo isso e um

mart,
elo, ° hellcoptero elo Papa.

e por ser nossa não merecia de representantes do povo, ItnItratamen to. ..Ii6••�QtIII�=...ao.�ii&...�""."p.tIfl..r:!Ji..r....�tIl_;tl...Q"""W..1,·...a:...i:I-';"·iafii/j_·wF""a·�JIl..m_fli_�_a.'I1l...IJI.....J5"."",2.

Lamentável que aSêim tenham os Deputados Lae1'te os seus pousos, porque recorrer a autras? Já em Itajaí,
Ramos Vieira e 'Romeu Sebastião Neves assumido atitu- onde a TAC, CRUZEIRO DO BUL e VARIG mantém 39
des tão antipáticas., pousos semanais, sendo "18 TAC, 6 CRUZBIRO DO SUL

Incompl'eei1sível e lamentável que a tenham tomado, e 15 VARIG", por interferência dos poderes públicos foi
em benefício a R:U;AL-AEROVIAS, grande e poderosa .;oncedido pouso à REAL-AEROVIAS, em pre)UIZO da
Companhia Pauhsta, em detrimento da Catarinense, que nossa que, a exemplo de Lajes, também é pioneira em,
é nossa c tanto necessihl do auxílio de todos os bons ca- ltajaí. Agora deseja-se o mesmo para Lajes, onde a nos­

tal'Ínenses. NãO' p'udessc a TAC - TRANSPORTES AÉ- sa Companhia, orgulhosamente, foi a primeira a pousar.
'REOS CATARINENSE S. A., aumentar õ número de seus Por que isso Senhores Deputados Laerte Ramos Viei­
ponsos em_ Lajes, que jã é servida também pela VARIG, J'a e Sebastião Neves? Por que essa má vontade com o
aí sim compreender-se-ia que os poderes públicos catat'i- que é nosso?
i'lenSeS solicitassem pousos para outras companhias. Mas Ponderem melhor a atitude que assumiram, ponham a
:oe está servindo bem Lajes, conforme o testemunho ex- rdão na consciência e convençam-se que nada justificava
:'resso dos poderes Executivo e L�g�slativo daquela co-

!
c que fizeram a nossa Org'anização, a menos haja razão

i��I·����-����e��������-�·�,I�����11.1��il'�'I-a"II-IJII17���I��I��I����������Ilnuna c se pode em casos dé neceSSIdade aumentar alí os secreta ou excusa que não possa ser conhecida .••
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Menliras, Embustes,. Cinismo
e Má 'Fé

Para que o povo julg'ue das mentiras, dos embuste" do cinismo e da má fé
.

com que os jornalistas da situação procuram ludibriá-lo, através das listas: de

perseguidos do SI'. Nerêu Ramos, publicadas n'A GAZETA, vamos examinar a1-

gnus casos delas cor.stan tes:

1) - O nome do dr. José Luis Sales é citado como perseguido, em ato de

remoção de São Bento do Sul.
Era o dr. José Luis Sales promotor público de São Bento e foi removido para

J"ages - o que constítuíu prêmio e promoção, sem pnsstvel embargo, pois a en­

trâncía da. comarca para onde foi é igual à da Capital.

2) - O mesmo easo ocorreu com o perseguido dr. Tiago Ribeiro Pontes, que
foi removído da comarca -de São Francisco para a de Joinville. Perseguição?,
Apenas prnmoçâo e prêmio.

3) -:-0 dr. Norberto Miranda Ramos foi removido da Palhoçn para São:
-

Bento. Interessava-lhe a comarca por ficar mais proxima de Curitiba, onde' re­
sillia sua genitora. Foi. ato solicitado e não perseguição política.

<,

4) - O dr. Abeilard Pereira Gomes, mais tarde ,promotor da Capital, passou
de S�W Joaquim para S� Francisco, com evidente promoção.

• 5) - O sr. 'José Garibaldi da Rocha Timm exercia um cargo de absolutn]
confiança do govêrnn: o de Prefeito de Chapeeó, Mudado o govêrno devia ter-se

demitido, como o fazem todos os que exercem cargos de confiança. A sua éxnne­
ração, por isso, só pata os estultos poderá ser arrolada de' perseguição política.

6) - Indica A Gazeta eomo perseguido de 'I'imbá o sr. Alberto Meyer. Explo­
.racão gTosseira! Embuxte. qnismo. O saudoso Tenente Alberto l\'Ieyer foi exo­
nerado do cargo de Delegado de Timbó por haver sído nomeado para o de 1'.;-·:>­

feito de Chapecó - de inteira confiança do Governador,

7) - Outro nome averbado como perseguido político foi' o do sr. João Fel'­
feira do Rez1lnde. Oficiál da. Policia, exercia cargo de deleg·ado. Militar não é

,.- t . .\ 'i ;

8) - Il,j'ilalfuente não houve pel'seg-uição 110 ato que (iÍolnrtlli, em :H�h·i{hm;" o
sr. Cesár Assunção._O ato, publicado no Diáriô Oficíal, explica o motivo deSEa

exoneração: o SI'. Cesar Assunção exercia o cargo de adjunto de promotor e mu­

dou sua residência para fora da Comarca. Os fazedores das listas gazeteanas
leram isso, mas ainda assim quisera1n mentir e embair a opinião lJl.íblica.

9) - Outro àrrolado' como perseguido: o dr. Ismenio Palumbo, de

Trento,

Nova-

I
Eis o ato que o,;; gazeteiros leram:

"O dr. Nel'êu Ramos, Governador �l() Estado, etc.
Resolve nomear o dr. Ismenio Palumbo para exercer o car­

go de Delegado de Hig'iene do município (le São José, ficando
exonerado de identicas funções do município de Nova-Trento,

Palácio do Govêl'no, em Florianópolis, 29 de maio de 1935.

10) - Tam'bém o saudoso catal'illense CeI. Manuel Tiago de Castl'o foi me­

tido na lista dos perseguido!;? políticos. Eis o ato:
"O d�', Nerêu Ramos, Governador do Estado, etc.
Resolve exonerar Manuel Tiago de Castro de membro GO

Conselho Consultivo do Município de Lages, por estar eXffi.'cenUo

(,) mandato de delllltado à Assembléia Constituinte".
Como se vê, o naipe das listinhas d'A GAZETA revela não só embustes, cinis­

mos e mentiras, mas, sobretudo" má fé.

PIO XII RECEBEU DOS OPERARIOS DE
MilÃO SINGULAR ESTI-\TUA o.E CRISTO

-

�:yr!?�F;d#�rt- -tE, sr:;; wj (:

,pelas letras ou pelas artes, nas suas mais belas e vigorosas
manifestações.

,Sente-se, aliás, que as Academias estão perdendo, dia
a dia, através do seu Íntimo contato com o povo e com o

teÍllpo, a sua antiga condição de museu literário QU de ex­

posição llermanente.de medalhões.
contece à franeêsa - a cultul'a brasileira não teria titlo, No que toea ao alto cenáculo catal'Íllense, da sua uti-
como teve, rumos altos e criadores, Sem ela não se daria '

!idade e da sua bela missão, pode-se 'Ver isso nos propó­
o apuramento da lingua, o respeito á honestidade intelec- sitos expostos nos seus Estatutos, já devidamente registr.a­
tual, a seleção dos valores literários que exprimiam e ex- dos, e que refletem, de maneira clara e nova, a orientação
primem, o que de mais alto possuia e possue o pensamento atual da instituição que Boiteux fundou ti reune, na ver-
brasileiro. '

"
.

tI'
dade, alguns nomes dos mais represcntativos da inteligên-

Todos os palses que se m eressam pe as cousas da 111- •

d 's t C t
.

-

., . ,

. . . _
.

I Cla
e an a a anna.

tehgenCla, reunem e congregam, numa InsttiUlcao, os seus

I
A t'!'d ' d

.

d 1 d
.

t I t
..

I
., . .

-

.
U 1.1 aue e wna SOCle ae e e ln e ec 'ualS 110S mo -

homens de letras, de ClenCIaS e de artes, as fIguras maIS -l] A" d L t
-

d t
. . .

ues {e uma caaemla e e 'tas, 11ao se po e rocar em

representatl.vas do seu saber e CUJO esforço sem ela se d,s- I' 11
.

h tI'
. . _

, i {ln eno, nem reCOll ecer a raves (a sua malar ou menor
persarla numa poell'a va. e leve. , I

"

f I I
. .

, , .

t d h I to
erancm em 'ace (aque es que esmurram a gramatlCa e

Ate mesmo a Russla - que pl'C en e aver apagado da . .• ._

. _ procuram destrUir, aos pulos e aos UIVOS, as tradlCoes de
sua vida intelectual todos os tracos. da tl'adlcao e dos cos- I lt 1

'.

d t-
. -.

d'.
- -

'I cu ura (O seu meIO, supon o que es ao, com ISSO, crlan o
tumes burgueses - tem, em Moscou, a sua Academia de l·t t. ,uma nova 1 era U1'a.
Artes e Ciencias! IDentro dela trabalham, devidamente seleeionados, ha- Acreditamos que a Academia Catarinense de Letras, na
mens-que são, realmente, gl'allcles expoentes nos vários ra- sua recente tentativa de trabalha, conseg'U!ra ]'ecolocar

Mas é preciso que se note: a vida desses severos cená- mos da atividade intelectual soviética, Santa Catarina no lugar que sempre foi seu, no g'rande RIO, 3 (V. AJ Uma

cuIos não se' contêm npen8S nessa;, festas que, mau grado E' que não é possivél deixar à mereê dos fatos naturais panorama intelectual do Brasil. grande industria de' ácido _

as suás alJal'êneias de frívolo mundanismo, são, de fato, ou elas desencontradas correntes do pensamento contem- I Florianópolis não é nem pode ser apenas um lugar de tânico será instalada em

uma alta expre3si'ío de inteligência e cultura reveladas a- P?râ.l1eo -. forças q?e sómente produzirão f�u�os aprovei-I' turism,o, eom ?aisagens escovadas, hoteis eom. cardápios breve no Estado ele Santa Ca­

través des discursos do academico que é empossado e do tavels e oplmos conJugadas num comum obJetIVO. em mau frances e panelas de caldo de corvina apurando tarina, devendo a obra, no

eonfrade que i) saúda e l'ecebe em nome da Ilustre Com- Reconhecemos que, em alguns easos, algumas Acaae-I debaixo dos cafezais. valor de cinco milhões de'

panhia. mias têm limitado, ou impedido, a plena expansão das ati- Isto se conseguirá até lllesmo na Cafral'ia ou na Zulu- dolares, ser financiada, em

'O seu g'rande e magnífico préstimo está, justamente, vidades literárias das novas !;'erações, chegando, mesmo, a

11an(lia,
desde que se tenha a corvina c não falie a pariela... dois terços de seu capital,

no scu ínJ;imo labor de colmêia llróvida: - nas comissões �edar o ,acésso. da m�lhel' escritora às suas cadeiras, o que Tornemos, também, a nossa capital num centro de ati- por organiza�ões bancarias
rIe f01cról de provincialismos, de Ido-bibliografia, de cole- e uma absllrchdade mdecente.

, I vo trabalho mental, prestigiando a Academia Catarinel1se holandesas e francesas liga­
Las e pesquizas do ricp material que anda por -aí, disperso Todavia, a tendência, hoje, é !)ara q.ue.brar o velho rit- . de Letras, dando-lhe os intelectuais, os govêrnos do Estado j das à La Corhpagnie Finan­
e ignorado, cheio de valores incalculáveis em ,relação ao, mo e a velha rotina, tornando a instituição um orgão vivo e do Municílfo, a colaboração e o auxílio necessário á sua: cleri, de que é presidente o

IjaSSa�o e �apaz de ampli.ar e fQ�ta.lecer a edueação tIo povo. I
e �oderoso,. cap,az de esti1l1u�ar a ação literária e cultu�'al missão" que é d,e engrande�er e expandir a intelig'ência: barão .de Rotschild, ora ne.5-

N:w fosse a Acadenua BrasileIra de Letras - como a- do,� que se mtelessam, velhos e moços, homens e mulhell;s, e a cultur.a de Santa Catarma, I ta capItal.

. SERÃO OTEIS À CULTURA AS
ACADEMIAS?

Esta é uma pergunta que muita gente faz, mesmo que

"C não illtel'esse 11ela CU1tUl':l ou não pretenda fazer llarte
1e uma Academia de Letras.

Ol'a, evidentemente, lima Academia não pode deixar

de ser útil e necessária como instrumento cOOl'clenador da

i.dtura de um país, ou da reg'ião onde ela trabalha (l atua.

E' certo que as Academias dão-a impressão de inércia,
dc estagnação, dc exIstêucia sedentária e sem préstimos, e

êvam, pol.'tanto, aos falsos juizo;> a seu rcspeito.
Isto se veri.fica, cunstantemente; pOl'que essas institui­

I
ões têm duas formas de trabalh?: .- uma, intet'na, que

fasE,a desapercebida ao grande pubhc.o e ate me�m.? aos

jPróprios intelectuais e se situa nas dIversas comlssoes em,
�ue se divide o seu labol'; e outra - externa e que se re­

cume nas solenjdade;; de recepção tlQs novos academicos.

[ ,

.
Encaradas so,b o aSl)ecto do fardão, da banda de músi­

C2, dos vestidos das senhoras e do protocolo que dirige
lessas solenidades - as Academias parecem, ' realmente,
hrilhantes fóco:s de saraits, OU veneráveis sociedades .

que

c,nf;Teg�m cavalheiros mais ou m'enos notáveis que beijam

as rnãos às damas, tomam chá às seg'undas-feil'as e rece-­

bem aos silJados o seu jetton.

-1-

-)r j

PASTILHAS

VALDA

Grande indústria
acido-ianico

de

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o .ST..lDO

MÉDico
Com prática no Hospital São DOENÇAS DO APARELHO DI­

Franclsco de Assis e na Santa GESTIVO - ULCERAS DO ES- A D V O G A D O IS
TOMAGO E DUODENO, ALER-

CI:"a do Rio de Janeiro "GIA-DERMATOLOGIA E CLI-CLINICA MÉDICA NICA GERALCARDIOLOGIA
Consu ltõr io : • Rua Vitor Mei- DR. J(rLIO PAUPITZ

reles, 22 Tel. 2675. FILHO
Horários: Segundas, Quartas e 1 Ex-interno da 20"

-

anfermarsa
Sexta feiras: . e Serviço de gastro-enterologia
Das 16 às 18 horas '

da Santa Casa do Rio de Jeneiro
Residência: Rua Felipe Sch- (Prof. W Berardinelli).

midt, 23 - 2° andar, apto 1 -

Cll.,':SO,
.

de neurologia (Prof. i1'el. �O.�: , .. _, _ _. __ .'_ . Austtlegesilo).
DR HENRIQUE PRISCO I .

Ex-interno do Hospital mater- I
• . nidade V. Amaral.

PARAJSO I DOENÇAS INTNRNAS
]\o1lí:DICO I Coraçâo , Estôfuago, intestino,

Operações �,Doenças de Se- . fígaeb e vias biliares. Rins, ova- D-R. ANTONIO GOMES DE
nhoras - Clínica de Adultos. : rios " útero .

ALMEIDA
Curso de Especialização no I Consultó,rio: Vitor Meireles 22.

Hospital dos Servidores' do E2- Das 16 as 18 horas.

tado. Residência: Rua Bocaiuva 20.

(Serviço do Prof. Mariano de' Fone: 3158.

Andrade). -------------

.

CousuItaa - Pela manhã no I DR. MARIO DE LARl\'IO
Hospital de Caridade. . CANTIÇÃO
À tarde das 15,:;:; hs, em dían- I M É D I C O D E N TIS TAS

te no consultório á Rua Nunes CLíNICO DE CRIANÇAS DR. SAMUEL FONSECA
Machado 17 Esquina de Tira-l ADULTOS. CIRURGIÃO-DENTISTAdentes. Tel. 2766. .

Doenças Internas Clínica _ Cirurgia
Re�idência - 'P.ua Presinente I CORAÇÃO ,- FIGADO - RINS PROTESE: - Pontes Moveis e

Coutlllho 44. 'I'et.: 3120. J - INTESTINOS Dentaduras em _�

CLdINe·ICA '1 TratamenstloF-ImLIosderno da Nrlon.

P�I'-�--"--�----O--J-'DIATERMIl.: - Tratamento de

OLHOS - OUVIDOS - NARIZ Consultório - Rua Vitór Mel- canais pela

al-,' -

.:�C':"-'

C' ,
.

'.
E GARGANTA eles, 22.

•
ta freqitenda.

SDO \
HORARIO: Raios X e Infra-Vermelho

,DR GUERREIRO DA Das 13 às 16 horas. Consultório e Residência: R.
•
••

Telefone: Consultório - 3.415 Fernando Machado n? 5

l/fIIChefe d;�e���C�e OTORl- I pe�:isl��êf��a� Rpur�i�o�: ��ur:J: Fone 2225
•

'.*,_' . "''''.aNYr 7i�"::�P(NO -do Hospftal nê Florianópolis. I �ei.:;'_s Consultas: das 8,UO às 11 ho- UVlU-UlIr;- VII., "'"
Possue a CLINICA os APARE· •

ras e das 14,00 às 18 heras /

�LHOS MAIS MODERNOS PARA I DR. CONSTANTINO Exclustvameuva com Í!')ra mar- � . nos IJ�TlI='JO�TRATAMENTO das DOENÇAS l DIMATOS cada. I ':';"" -'''''''Í' .J" fil<L J
da ESPECIALIDADE. MÉDICO CIRURGIÃO (' Sábado - das 9 às 12.

HgS����tS
- pela manhã no

Doenças d� Senhor!ls - .Par!os

I
DR. LAURO CALDEIRA �,. ,

_ Operaçoes - ViaS Urmárlas -

'"<"

À TARDE - das 2 as 5 -

Curso de aperfaiçoamentrJ e, DE ANDRADA '"

'r�H�g�S-q,L�6RlO - Rua dos
longa prática nos Hospitais de CIRURGIÃO-DENTISTA �.

-

�
RESID];N'CIA _ FelI'pe- .:!.'h Buenos Aire�. .

CONSULTóRIO Edificio
• o

-'"
r "�CONSULToRIO: Rua Fehpe Partenon - 2° andar - sala >',

m idt n . 113 I'el. 2365.
Schmidt, nr. 18 (sobrado). FON,E 21)3 - Rua Tenente Silvetna, i6. I �-_. l -----,----------..:::==--

�;::����i��;�,.I::�;��;r�:�.:�:::d:·l:,:: :�h��;f!��;�i�;:,�:':;,: í�Xp���So FI.\�o-·rl·a' nO'PO�I.. ,-S LI\dai ,_Das 15 às 17 diàrianJi!llte. Telefone: - 3296, �

Menos aos Sábados
-- ENDEREÇOS ATUALIZADOS DO EXPRESSO

Res: Bocaiuva 135. DR. LAURO DAURA' O ESTADO
Fone: - 2.714. CLíNICA GERAL
DRA. WLADYSLAVA E,.",pe'cialí sta em molé.tias de ADMIN!STRAÇ'ÃO

CRedação e Orfcínas. à rua 011-
.

\V. MUSSI Sen'.loras e vias urtnárias. tllv.'JJ.eiro Mafra, n. 160 Tel. 3022
I Cura radical das infecções'_ ex. Postal 139.
agudas e cronicas, do aperelho Diretor: RUBENS A. RAMOS
genito-urinário em ambos 08 Gerente: DOMINGOS F. DE
sexos. AQUINO

MÉDICOS Doenças do' aparelho Digestivo ,Representantes:
CIRURGIA CLíNICA e do sistema nervoso. Representações A. S. Lara.

GERAL-PAR'l'OS Horário: 10'h ás 12 e 2% ás li. Ltda

Serviço completo e especial i- Con s u l i.ó r i o : R. Tiradentes, ),2 RL':l Senador Dantas, 40 - .60

zudo das DOENÇAS DE SENHO· ,- 1° Andar -- F'one : 3246. undar.
d 't d I Residência: R. Lacerda Cou· TeJ,', 22-59\l4 --' RI'o de Janel·r�.HAS, c.OU). mo e1'nos me 'o os (' e -"

di:.gnósticos P. tratamento. • tinha, 13 (Chácara do Espanha) Rua 15 de NO'\'cmbro 228 5°

!'IULPOSCOPIA _ HISTERO - Fone: 32,18. andar sala 512 -- São Paulo.

SALFINGOGRAFIA - METABO· ASSINATURAS
LISMO BASAL Na Capital

'{!\dioterapia por ondas curtas- DR. ALVARO DE Ano. . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 170,00
E1etrocoagllla�ão - Raios Ultra CARVALHO Selflestre Cr$ 90,00
Violeta e Infra Vermelho. ' No Interior

Consultório: Rua Trajano, n. I, MÉDICO DE CRIANÇA�_ Ano Cr$ 200,00
10 nndar _ Edificio do Montepio. PUE1UCULTURA _- PEDIATiUA Semestre Cr$ 110,00
UorArio:, Das 9 às 12 horas -

- ALERGIA INFANTIL... Anúncio meu,iante contráto.

Dr. MUSSI. C'onsultót'io: -. RUll

Tirade"'1
Os ori"inais mesmo não pu-

Das 15 às 18 horeô - Dra, tes n. 9.
.

..,. 'blicados,
c

não �erão devolvidos.

MUSSI I ResidêncIa: - Av. Herclllo A direção não se responsabiliza
Residência: Avenida Tl'om-; Luz n. 155 - Tel. 2,53(L peJos conceitos emitidos nos ar- End. Teleg. "SANDRADE"

p,-,wsky, 84-. I Horário: - Das 14 às 18

hO'j
tigos assinados.

i ','as diáriamente
'."----

'DR. JÚLIO DOIN I -------.-,----., INFORMAÇõES UTEIS.

VIEIRA. f O leitor encontrará, nesta co-

MÉDICO DR. NEWTON luna, inJorma�ões q\le n.:;cessit-l,
E�:l'ECIALISTA EM OLH.OS I D'AVILA Idià,':amente e de imediato:

nUVIDOS, NARIZ E 3ARGANTA . CIRUR,GIA OORAL �J'ORNAIS Telefone

TRATAMENTO Jil OPERAçõES Dnenças de Senhoras - Procto- ,O Estado ,,, ..•.........�3.022
Infra-Vermelho _ NebnUzação - I' El 'r'cidade Médi.:.a IA G'izeta .- , 2.656

Ultra-Som ' (?gIa. -;7",., �. �ua VI'tor Mei- Diário dn �'. - ie 3.579
Jane 1 ••01,0. �"

I '�--) 2688
(T"atamento de sinusite sem releS n. ::l8 _ Telefone: 3307. mprens,n ..�'.G·_,,) ••.••••• .)

operação) Consultas: Das 15 horas eU! HOSPI'I.Ah.;
Ang'lo-retinoscopia - Receita de diante.

CarldadG!

OcnJ08 _ Moderno equipamento I Residência: Fone, 3.'122 (Prcvedor) ,. 2.314

de Oto-Rinolaringologia (único

"
Rua: Blumenau n. 71. (Pol'taria) ,.... 2.036

110 Estado) Nerêu Ramos 3.R31

Horário das 9 às 12 noras e Militar.................. 3.167
due 16 às 18 horas. NIO BATISTA

São Sebastião (Cssa de

R ''''t M' I
DR. ANTO Saúde) .

Consultório: - ua VI OI' eI·

rp J�s 22 _ Fone 26'{õ. I JUNIOR M 1ternidade Doutor Car-

) nes. - Rua São Jorge 20 U.DIICA ESl'ECIALIZADA DE los Corrêa ,

Fone 24 21. CiUANÇAS ICIlAMA-DI)S UR-

Consulta� das 9 ás 11 horas., GENTES.
,

.

Res. e Cons Padre Miguelinllo, Corp,o de BombeIros

12.'
I

Se�';��) •• ��I�••• ����l���: 2.40�
Po!ícia (Sala Comissário:.' 2,038

B "TO
Polícia (Gab. Delegado) 2.ó94

DR. I. LO .� COMPANHIAS-DE
FILHO TRANSPORTES

Doenças do aparelho respiratório TAC ...............••. �.700

TUBERCULOSE Cruzeirq do Snl .•.. ,... 2.500

·RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA Panair 3 553

DOS PULMÕES Varig ,................. :Úl25
Cirurgia '10 Torax Lóide Aéreo .. . . . . . . . . .. 2.402

Formado pela FaculdaJe Nacio- Real 1l.377

nal de Medicina, Tisiologista eScandinavas .. . . .. 2.300
FOfm'ado pela Faculdade Nado· 'fisiocirurglão do Hospital Ne- HOTÉIS 1 ItaJ·aínal de Medicina Universidadi', rêu Ramos _

Lux. . . . .. . . 2.021 Fpo is. Rio Santos
do Brasil i Curso de especialização pela Magestic 2.276 4-5 5-5

Rm DE JANEIRO . is. N. T. Ex-interno e Ex-sssis- Metropol .,.............. 3.147 9-5 11-5 17 5 18-5Apel'feiço::mento nl', "Casa de! tente de Cirurgia do Prof. Ugo La Porta .. , .-..... 3,321
-

Saude São T,ílguel" ., . GuimarJies (Rio). Cacique 3.449 22-5 24-5 30-5 31-5
Prof. l_.;ernandA Paulúlo

.
Cons.: Felipe Schmidt, 88 -- Central �............ 2.694 4-6 6-6 12-6 13-6

!nterllO por 3 aViJ de. Sel'VlçO Fone 3801 Estrela 3.37.1 1'7-6 19-6de 'Cirurgia Atende em hora marcada.

I
Ideal 8.659 25-6 26-6

P'cof. Pedro- de Moura Res.: - Rua Esteves Junior, mnREITO
I

30-6 2-7 8-7 9-7

GLrNI�rE��ç2��LTOS h(l .- Fone: .21911 Disque ..•.......... :....

061 9 horário de saída de F�rianópolis será às 24,00
nOl�NCAS DE SENHORAS ,_____

horas e do Rio de �aneiro às i6,00 horas.
�ONSULTAS: No Hospital de Tanto na Ida como na Volta o navio fará 'escala IlOS

('Ilr"ja,!e, diáriamente pAla mll-
'

nhã DR. IVO VON WANGENHElM ,portoi'l de São Sebastião, nhabela e Ubatuba.
i.-"'ntNcIA. - Rua Duarte DE N TIS T A --

! Para melhores informações, dirijam-se' à séde da

�i��;;��p�i'�, - 'l'nl ..f. 3.2P� - - Consultório rua, Bocaiuva, 42 I • Emprêsa, à rua Conselheiro Mafra� 30 � Tel61'fone 22-12,

P'ROFISSIONALr
I Dent�sta Dara

crianças
DR. JUAREZ PHILIPPI

Edifício João Alfredo -

INDICADOR
MÉDICOS

DR. WALMOR ZOMER'

I DR JOSÉ -TAVARESGARCIA '

Diplomado pels Faculdade Na- IRACEMA
clcnal de Medicina da Unlver- ,DOENÇAS NERVOSAS E MEN-

sldade do Brasil

11'AIS,r-
CLINICA CERAL

Elt-interno por concurso da Ma- Angustia·- Complexos -

ternidade-Escola, Insonia --'-- Ataques - Manias -

(Serviço do Prof. Octávio Ro- f'roble�nática af(.t!va e sexual
drigues Lima) Do ::Jervlç<: NaclOl_lal,?e Doen-

Ex-interno do Serviço de Cirur- ças Mentais, Psiquiât.ra do

gia do Hospital I. A .. P. E. T. C. Hospital·CoJô.nia Sant-Ana.
do Rio de Janeiro CONSUI!:1J'oRIO - Rua 'I'ra-

Médico do Hospital de .Cavidade jano, 41 -'@as 16 às 17 horas.
e da Maternidade Dr. Carlos RESIDJl:NCIA: Rua 'Bocaiuva,

Corrêa 139 Tel. 2901

DOENÇAS DE SENHORAS - T\R'-.-A-R-M-A-N-D-O-,V-A-L-É-.-PAR'l'OS - OPERAÇõES .L'

Cons: Rua João Pinto n 16, RIO DE �SSISdas 16,00' às 18,00 horas. Dos Serviços de Clínica Infantil
Pela manhã atende dià- da Assistência Municipal e Hos-
riamente no Hospital de pital de Caridade-
Caridade. CLíNICA MÉDICA DE CRIAN-

Residência; ç S E DULTOS
Rua: General Bittencourc n.

A A
- Alergia -

101. Consultório: Rua Nunes Ma-
Telefone: 2.693. chado, 7 - Consultas das 15 às

18 horas.
Residência: Rua Marechal Gui­

lherme, 5 - Fvne: 3783

1° andar.
Salas 1 e 2 - Rua Jerônimo

Coelho, 1
I

Horário; 8 às 11 - 16 às
18 horas

Atende exc�usivamente com

hora marcada.

DR. CESAR BATALHA DA
SILVEIRA

Cirurgião Dentista
Clínica de Jidultos e

Crianças, Raio X
Atende com Hora Mar­

cada.
Felipe Schmidt 39 A Sa­

las 3 e' 4.

DR. ROMEU BASTOS
PIRES

DR. JOSÉ MEDEIROS
VIEIRA

- .\DVOGADO -

Caixa Postal 150 - Itajaí
Santa Catarina.

1 IR. CI.ARNO G.
GALLETTI

- ADVOGADO -

Rua Vitor Meireles, 60.
FONE:: 2.468

Florianópolis -=

- ADVOGADO -

Escritório e 'Residência:
Av. Rercilio Luz, Ui
Telefone: 334::,
'0 .,.·8.

e

·DR." ANTONIO DIB
MUSSI

----DR. MARIO WEN­
DHAUSEN

CLl�TCA MÉDICA DE ADULTOS
E CRIANÇAS

�onsultório - Rua João Pin-
,

(;0. 10 - Tel. M. 769.
Consu1ta�: Das 4 às 6 horas.
Hesidênciai Rua Estevês Jú·

"in)' 45. Tel. 2.812.

DR. NEY PERRONE
,

MUND

das Esquadrias
DE ALBt.:RTO RICBTER

Hu;i.. ;,)'1 ele Maío, 612 - Estreito - It'lorlanópol1s
Portas, janelas, caixas, meia-caixas, vistas, etc., COU

estóqüe para entrega imediata.
Execução aprimorada' em Canela da melhor quatídade

e sem defeitos.
Pdeços baixos - Examine e compre o que está pron­

to para entrega imediata
Férro - Tubos - S�nitários e Azulejos para Importa­

ção do Rio de Janeiro 'da Cia. Americana de Intercambio
(Bra3il) CADIB.

Se vai construir anóte o nosso endereço.
Sua visita nos dará prazêr,

----- --_._.------_._--------------

•••8•••••••••0 ...
:

'

l'
a
(;)
•

i
.i Rua Marechal Deodoro 50.

Em Lajes, ne Sul do Brasil, o melhor.!

;r: Desconto especial para os senhores viajantes.
_ .

Restaurante Napoli

Viagem com segurança
e rapidez

so NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS"':aO
.

. RAPIDO '-;;SOJ,:'BTASILBIIO»�--
_Florianópolis - Italaf - Joinville - Curitiba

"

FLORIANÓPOLIS LTDA.

Transportes de Cargas em Geral entre: FLORIANÓPO­
LIS, p'ôRTO ALEGRE, CURITIBA, SÃO PAULO, RIO
DE JANEIRO E BELO HORIZONTE.

Filial: CURITIBA
Rua Visconde do Rio Branco

932/:;6
Ttlefone: 12-30

End. TelElg.· "SANTlDRA"

Filial: SÃO PAULO

Telefone: 37�06-50

Agência: RIO DE JANEIRO Agência: BELO 1I0RI.
ZON'fE"Riomnr"
"Riomar"

Avenida Andradas, 871-B
Telefone: 2-90-27
Atende "RIOMAR"

Rua Dr. Carmo Netto, 99
Fones: 32-17-33 e 32-17-37

Atende "RIOMAR"
End. Teleg "RlOMARLI"
NOTA: - Os nossos serviços nas praças de Pôrto'

Alegrp, Rio e Belo Horizonte, são efetuados pelos nossos
agentes

3,J1!:

VOLTA

"RODOVIÁRIO RÁPIDO RIOMAR"

3.153 Consultem nossas tarifas. EXPRESSO FLORIANÓFOLI'1
8.121 -Fones: 25-34 e 25-35 -

EMPRESA NACIONAL DE NAVEGACÃO
,

HOEPCKE
S4VI0-MOTOB «CARL 'BORPeIB"

ITINERAitIO
SAlDAS DE

T D'A

FARMÁCIAS DE PLANTA0
PLANTõES DE FARMACIAS

M:J;]S DE ABRIL

1 - terça-feira (feriado) - Farmácia Santo An­
tonio - Rua Felipe Schmidt,

5 - sábado (tarde) - Frrmâcía Cataril1ense­
Rua Trajano

6 - domingo - Farmácia Catarinense ;- Rua 'I'ra­
jano

. 12 - sábado (tarde) - Farmácia Noturna - Rua
Trajano

13 - domingo - Farmácia Noturna - Rua Trajano
19 - sábado (tarde) - Farmácia Esperança - Rua

Conselheiro Mafra
20 - domingo - Farmácia Esperança - Rua Con-

selheiro Mafra
•

26 - sábado (tarde) Parmácia Nelson - Rua Fe­
lipe Schmidt

27 - domingo - Farmácia Nelson:_ Rua Felipe
Schmidt

31 - quinta-feira (dia santo) - Farmácia Moder­
na � Rua João Pinto

O serviço noturno será efetuado pelas Farmácias
Santo Antônio e Noturna, situadas às ruas Felipe Sch­
midt, 43 e Trajano.

A presente tabela não poderá ser alterada sem pré­
via autorização dêste Departamento.

D. S. P., em março de 1956.
Luiz Osvaldo d'Acâmpora - Inspetor de Farmácias.

ALUGA-SE NO CENTRO
Um belo e espaçoso palacete, para residência clube

ou Repartição Publica.

TRATAR NA

/ "A MODELAR"

At o ..

BORDADOS A MAO
Ensina-se na .Rua Foliniano Nr+es Pires 12.

.

,

••••••••••••••••8 ,•••••••••••••••••

Febríca . de Caixa e

. ·Esqulldrias'·
Vende-se, com. muitas maquinas e mais' de 130 ca­

valos instalados; juhto ao porto. Excelente oportunidade.
Eacilita-seç.parte do.• , pagaráento, Tratar na MADELEI,
maJ,�ão ,_.ressôa:, I��.í.J -1 "

.

r I''f _

.......,..,.. --�..wJl'fjj��._m tlo..·a·..WJM.w.-..w..w..
•

... A HORA DO

TÔNICO ZENA

----------�------------------

ASSOCfAÇÃ'O CATARINENSE
DE ENGENHEIROS

ASSEMBLEIA GERAL

·De' ordem do Sr. Presidente, ficam convocaaos os se­
npor-es engenheiros socios para comparecerem a sessão
de As�emblé�a Geral Extraordinária, que será realizada no

dIa 5 (cmco) de maio às 15 horas em sua Séde Social
com a seguinte ordem do dia:

1 - Eleição da Diretoria, Conselho Diretor e Comissão
Fiscal. .

. Não halvendo numero legal, será realizada a �essao com
qualquer numero de socios presentes às 15 horas e 30 mi­
nutos, conforme preceitua o Artigo 55 dos Estatutos.

Florianópolis, 21 de abril de 1956.

JOÃO I{ALAFATAS
10 SECRETA'RIO

,

• ",..,.·� ••••• ·IIá._ �·.Y. ·�.-. ._·.fIj.· ..,.••••.-.-",... ,JJt..

AUXILIO PARA UM ALEJADO
, ,

Aos corações generosos, peço um auxilio, para que
lião veja meus 3 filhinhos menores morrerem de fome e

f�io, �u�lquer contribdção entregue nesta Reda.ção eu
flcarel Imensamente a=,-,:'adecido, -rogando à Deus pela
,"ossa felicidade. .

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



-Dr. Abél Alvares Ca­
bral, auditor da Polícia Mi­
litar deste Estado;

- Dr. Luiz da Costa
Freyslebeu, abalizado ci­

rúrgtão dentista;
- Sr. Augusto, Barbosa

da Fonseca;
- Sr. José Lino' Bastos;
:..:. Sra. Maria dos Passos

Souza;
- Srta. Onilda Cardoso,

diléta filha do sr. Oscar, do

dto comércio 'local; -

..L Menina Vanda, filha do
sr, José Pereira e de sua es­

.iosa dona Alba Pereira;
.

-Menino Valdir Pereira,
filho do sr; José Pereira" e
de 'sua espôsa d. Alba Pe­

:eira;
- Menina Marcia, diléta

.'ilhinha do sr. Cfeonildes
Ligockí e sua exma. espõsa Bar
J. Wanda K. Ligocki; Em a noite de sábado no Sabinos Bar, notava-se a

- Sgto, Irassú da Costa
mesa o Dr. Cláudio V. Ferreira e Dr. - FÍllvio Luiz Viei->

Silva, 'do Exército Nacional, la ambos acompanhados das elegantes sras, Os olhares
servindo no 14° B. C.; Gr�m voltados para a elegante Tereza Filho, que depois
- Srta. Iracema Correa de um tempO'rada ausente da, nossa sociedade �oltou bem

le -Negreiros, filha do sr.: mais bonita e elegante.
_
Tereza conversava ammadamen­

\.rsenio Correa de Negrei-' te'com o Dr. Dário Carvalho srta, Nice Faria, o sr. Luiz

�os, funcionário do Institu- .

Fernando e com êste colunista.
o do Pinho;

,

- x -

- Sr. Antônio Sales, te-: Nascimento
lente da Polícia Militar; Caril prazer registro o nascimento de Eliane, filha

, '- O J'ovem Mauríty Dal-' N I Laportado casal sr. 'e sra. _' ,e son .

.irande Borges, técnico em' " "

- x -

:jontabilidade, e filho do sr.
'

CasaJuento
Anterior Borges e de sua Na Igreja Máh:iz do Estreito, sábado último real i.:
-xma. espôsa d. Dalila Dal-

zou-se o casamento da srta. Maria de Lourdes Lehmkuhl, .

Grande Borges. com o' Dr. Jorge" Carn,eiro. Deram presen ça ao a!o. o Sr.

Governad6i' do Estado, Dr. Jorge Lacerda, secretários de
.......................---.........-.--.......

-

Estado, o governador da cidade e a sra. dr. Osmar

Cunha.
, ..

'

. .

Srta. Lourdes usou seu vestido de nOIVa numa prrmo-

rosa confecção em "Organdi' "broderi" o que mais deu

SANDUICHE
-

DE PEIXE r��alce em sua' graça e simpl,icidade.
-x-

Na semana que passou tivemos a visita do acadêmi­

eo de dil'eito,' sj}�: Eunildo Rebelo .

_ Moço' inteligente e qUe. tem um grande círculo de

�,mfzades em sua cidade, Blumenau," está as volt�s e bem

6'eo�upado com a escolha de Miss Santa Catarina .

- ... :' ......
I

.:
,

'F'ÊTE DES I!ENFANTS CHIeS ...

por Leonídia
Não só os adultos têm direitos de BPi' ressaltados e

'J\-IANEIUA DE FAZER', olosriados nos' fÍ,Go�rtecimentos sociais, mas também esta
',' - -" - , g'érrtê ririúúa: a';qúefn chamamos 'dê criaríçà, que é' 6 escô-

'I""'_':: Corbe o pão cciefg,rma, 1� 'd�. nossa vi'da..
'

.

,

. . , - 'Bem deixe.mo',,( ,de p'édàg;pgi:;t e vamos ao grande
_,:,-HI} ;:gsp�raginhos .' "�", �,,(;.õnteéiíh�nto, �ól:lúetit-inoí1(l",' social: ti'ata-se de um

2 �,!: Lig,lle.o p.elxe com Q ".' " "
'

L" F d�- - ;i,l'ltVei'S',a_:�b jJ"b�n,íP�':
imo" \:lo "jóvencito" UlZ

-

1 ernan. o
"lôlhõ de maIOnese' e colo- - - " '

1 -, 1_'�,Je'·V"ip�c.,;'f,zi': 'Pi'tI: araÜvos �.'mil" e, às 7 horas da noite
lHe por chila um rodela de, .. _, � , ,

I' Luiz -'Fel'l�antlQ _

D Viílcenzr, "f ilho do casal simpático e

,Qlpílte, depois de espa na-, bonito 'Sr: CÜ,li dío' Dê Vincepii e Sra. Celina Corr-eia de
a sôbrc o pão.

Vincenzj 'rérebc'u eu; sua 'r,é,sidência seus amigos e mi-
3 _.:__ Cnbra com a' outra, , ,

;Jarte, de modo" a formar, lhões, de éUU1?rÍIh�nt.os. '.,
,

.

,

. Festn ammachsslma, pms so a SI a. Celma com sua
,ma sanduiche. (APLA). ' - -

�

'"de'gl'it1 'cóIitagiante e seú famoso acordeon, seria capaz

de emprestar ês�e brilhanti'stiíb à festa, ainda mais, ofe·
.

1 ecendo �os cOllVidado's finaE\. iguárias e de!iciósos drin-

O·
'

!:lues de acôrdo com a idade de cada um: começando com

Ia; guaraná e !latlJll,�lmente terminando em whisky (para os

[, uI tos, clai'o).
Estavam présentes nesta agradabilíssima reunião:

DOENT�S DA RAZÃO' Sheila Carpes Gosta, Ruth Beatriz Silva, Sônia e Marina

Silva, Thaiil Helerül, Goeldner, Yolanda Neves, Elizabete

Salum, Lositá, Leninha Garcia' e Carmem Silv�a Santos,
formando um lindo grupo, com seus vestidos muito am-

1,los, vaporósos e de variegadas côres, mas parecendo um

"bouquet de flores".
�

Notava-se: a elegância de Carlos Garcia, o par-cons­
tante de Claudio·COl'reia Ue Vincenzi com Carlota 8ar- Suas irmã3, cunhados, sobrinhos, tios e pessôas de

res Gosta (muito graciosa, com seu perfil de camafeu), 2uas relações agradecem as inanifestações de Pesar reCe­

este par fazia concolTência cOm Guilherme Araújo e Ma- bidas por ocasião do falecimento
�

de sua querida mãe, bem
1 ia Angélica Modrzejenska, mas os dois pares, conserva- assim aos que enviaram flôres, telegramas e convidam Os

'1 ótm-se fidelíssimos até o término,. da festa. Mas, ainda am�gos, parentes para a�sistirem a missa de 70 dia que em ,

tem mais: e a elegância no dançar de Aquiles Santos com' sufrágio de sua bo11íssi1l1a alma, será celebrada segunda­
IVlarileide Abráham (linda lourinha!). feira 'dia 7, ás 7 horas na Igreja Santo Antonio, dest,e já

Os jovens: Jpão Bastos, Décio Neves, Nelson T�va- agradecemos a todos que. comparecerem a êste áto de fé

rES, Aldo Osório e João Alberto Corrêa dançaram mUlto; cristã,

pareciam ser acadêmicos de medicina, deixaitdo os cora- ••••••e*e••o•••••••••••••••••••••••••••••e.
<;ões das meninas em sobres:;\altos. ail Titina Bastos, Antônio Carlos Dias, Mareos Antônio

, Pelas tantas, houve bi�[ncadeiras, entre élas a dança Silva e Sylvio Roberto Silva.
.

!"Dstt'tU!o de APos,entad."ri.a"1 lliolca- lTotoro8 I da va�soura, do lenço e da rosá, 'send� esta última a mais COY:10 pularam, madre mia, pareciam uns piões. Foi
I I' �preclada. .Imito comentado: o vestido. de Noemy Regina' Digiáco-

P d C José Bastos, Renato Peixoto, Cézar da Silva e Cláu- 1'0, que estava lindíssimo e a ,meiguice ne Tânia Fialho;e: ensoes os omerCl�rlOS 1· DR. SAMUEL FONSECA Jio Pereira de Oliveira, quasi não dançaram, preferindo [uundo tocava belas fllúsicas no acordeon. Só lamenta-
...",

DELEGACIA EM ,SANTA CATARINA I Dr. Samuel Fonseca, ci· "ouvir estrelas". Cuidado meninos, só quem ama é que :«,111 "a falta de' Yára SueIy Blumenberg, a lourinha que
rurgião Dentista, comunica póde ouvi-las... ,mta puxcmdo "os r1's", que "galegou" e não quis com­

a sua distinta clientela que Ana Cristina e Nelson Baião Gonçalves fizeram jús ;arecer à festa, mas 'na
-

próxima, estará cantando "Gua­
ateaderá às quartas e sex- �o prêmio como os dançarinos mais animados: não per· ,<na".
tas-feiras das 19 horas às (;eram' uma con tra-dansa. .. Está pois de parabens o casal de Vincenzi pela "trés
21,30 horas. No cordão notava-se a alegria dos jovens Luiz Fer- 'Jlie fête" que ofereceu à petizada risonha e franca, que
ExclusÍ\.amente-rom hora ,iulÍ1do Moritz, .Aluísio Sartorato, Nilson e 'Ney Baião, tesejou ao anivel'sariante, Luiz C. :De Vincenzi, "um mi­

I GOhçalves, Paulinho Abrahan (lindo garôtinho} da meni-lhão ,d�. <e0usas bôas'-'.

Sociais
DEUS

Raul Machado
,

Mau grado a cincia incrédula e profana,
.

Deus não é uma hipótese somente:
Existe em tudo porque está, latente,
Dentro da própria inteligência humana.

E' um milagre de fôrça soberana
De onde" como em Iimpida nascente,
Inesgotável e perpétuamente,
Tôda a energia cósmica dimana.

E' a luz que aclara os báratros profundos ...
A dinâmica surda que governa
A engrenagem mecânica dos mundos ...

d

E' êsse' fluido de amor que anda disperso ......

Esse vislumbre de grandeza eterna

Que há nas, coisas mais simples do Universo!

.............

u LTIMA MODA

_.Mr. MORT baseou·se nos antigos vestidos do

Império de Napoleão, pará' criar êste. modêlo em

fustão es�uro. O cinto fica logo abaixo da linha
dos seios. Notem como as sai�s estão ficando
bem mais curtas. (Foto Transworld)

BOM EMPREGO
Importante organização de âmbito nacional precisá,

para_ ·ocupar çargo de auxiliar de escritório, de jovem,
(:0 SffiCO masculino, quites com o serviço militar, com

bôa redação e instrução ao nivel do curso secundário

('on1p'leto. •

'Cartas, 'indicando idade, capacidade, experiência e

ordenado desejado, para a redação dêste jornal.
».3••QOo.e�•••••••••$••••••••••••..•••••••••

EDITAL
A·partir do corrente mês de abril, nos têrmos da Lei

n. 2.755, de 16 do corrente ("Diário Oficia'!" da União de

20-4-1956) fica elevada de 6% para 7% (sete por cento)
., contrib..uicão devida a êste Instituto.

2 - P�la mesma lei foi elevado o teto de contribui­

c:ão até então em vigor, para o máximo de Cr$ 7.200,00
(sete mil e duzentos cruzeiros).

Teatro IO Teatro Alvaro de Carvalho em a noite de sába- -----

uo, com a estreia da peça "O Intruso" estava revestido Dia 12 no 12· de AgôstO
na rnâis fina elegância,

.
,

A distinta e seleta platéia, n ão cansou de .aplaudir os
UMA GRANDIOSA PARADA DE' ELEGANCIA EM

s.tores bem como, o diretor da peça Prof. Sálvio de Oli-
TIr:<:NEFICIO DO HOSPITAL INFANTIL

"eira que sem dúvida não poupou esfôrços par.a o suce�­
so da mesma. Ary Carion

í

o autor da péça, cUJO seu prr­

.nciro lançamento muito agradou e ao cenarista Lopes

<Ie Farias.

ANIVERSARIOS

-x-

FAZEM ANOS, HOJE:

-x-

No próximo dia 15 o Sr. Guido Campo.s Men.don�a
e a srta. Rosiua Neves, na capela Sto. Antônio reahza1�ao
;eu casamento. A "cerímônia será realizada na parte. da
manhã. 1 hora após os noivos seguirão rumo a Capital
Mineira .

..

INGREDIF;NTES,
.
_

.

:1 fôrma de. pão própria.
.)a1'& sauduiche

,

.

Peixe picado, bem míu-.
.linho
Môlho de mn ioueae
6 dúzi..s l\8 tom ld

Preceito do

RIO - Graças à ação hu-.
manitária de numerosos mé­

dicos, os doentes mentais

passaram a ser olhados co­

mo doentes do cérebro, doen_
tes da razão. Para o trata­
mento de" tais enfermos,
existem hoje serviços espe­

cializados, hospitais, sanató­
dos e casas de saúde.
Procure encaminhar os

doentes mentais aos hos­

pitais e serviços clínicos
especializados, para que

êles recebam tratamento
conveniente. - SNES.

marcada.

3

DR. EWALDO JOSÉ RA­
MOS SCHAEFER

CLlNICA MÉDiCA DE ADULTOS
E CRIAN ÇAS - REU1\lATO·

I LOGIA
Consultório - Rua ,';ulles Ma­

chado, 17.
-

Hor árro das Co nsu ltas - das
17 às 19 horas (exceto aos sá·
bados I.
Residência: Rua Visconde de

Ourõ Preto, 123 -- T'e l. 3559.

Em beneficio do Hospital Imantil a ser construido,
em breve, por iniciativa do Lions Club de FIor ianópolis,
A Casa "A Modelar" levará a efeito nos aristocráticos
salões do veterano "12 de Agosto" um elegantissimo des­
file de módas.

Os mais belos modelos da moda hibernal serão gra­
ció'samenLe apresentados à nossa fina sociedade por gen­
Úlissimas senhoritas. Provavelmente tomará parte no

desf ile, uma lindissima modelo da Confecção Meteor de
S. Paulo, cujos renomados produtos são aqui vendidos em

cara ter de a bsoluta exclusividade pela "A Modelar".
Nessa mesma noite será feita a escolha da mais be­

la florianopolitana.
Como nóta altamente sugestiva devemos informar

ainda, que a fésta será abrilhantada pelo ·Côro Infantil
,do Educandario tbanta Catarina 'O qual,' num gesto de al­
t a significação moral decidiu solidaríezar-se à finalidade
filantropica do acontecimento- social.

'

em conjunto completo e peças diversas em separado.
A venda na rua Almirante Lamego, 25. ,Nesta .

,A mais bem af'reguezada e sortida no Estreito, ven.,
If-se.

'

Tratar à rua Almte. Lamego, 25 em Fpolis.

'locê ,sabia que ...

•

-'.

't Agradecimento -e Missa
"

OLGA MACIEL

gAVENTURAS DO l!!:MVTRETA
.. " O"." '-c

,_.f!'JI/!:I
,

�. �,.x,_ ,,-- '"
-- ,

3 - Em consequência, a contribuição incidirá sôbre

0S salários até Cr$ 7.200,00, não se admitindo contribui­

(;i:!D em b�,se inferior à do salário mínimo vigente na loca-

lilLlde.
•. _. A

4 - A referida percentagem sera calculada sobre ,o

salário realmente �percebido pelo segura'do, ficando abo-

lido o "salário de classe".
'

"

;':'
5 - Além da percentagem supra/continuam em vigor

de 1% mais 1% (empregado e empregador) para o Ser­

viço de Assistência Médica, e as devidas à LBA� SENAC
e SESC, calculadas também até 'o máximo de Cr$ .

'1.200,00, nunca incidindo sôbre o valor inferior ao do

salário mínimo vigente na localidade.
6 - A majoração em referência é devida a partir do

corrente mês de abril, �lljOS descont()s e recolhimentos

j-deverão ser efétuados com base na n'Üva lei. .

Florianópolis� 30 de abril de 1956.
Haroldo da Silva, Subst. auto Delegado.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



As diretorias do Avaí, Figueirense e Carlos' Renaux, êsíe de Brusque,. asse ntaram a realização dê um Torneio
Triangular nesta Capital. O primeiro jogo será efetuado amanhã entre Avaí e Carlos �enauxçoi5egundo entre ,o

Campeão da CapifaJ e o conjunto brusquense e o terceiro meteh na noite de quarta-feira entre os dois rivais do pea,
_,

�

boi ilheu. Aguardemos!

. ,.<0

Triangular entre Fig_eirense Avaí e Carlos RenauI

.:.._,
... :: .....

=mm t.
-

'wrrmnrwÉn@ na r -:' -_
- -, - -

---,
. � -_ - -

-
�� , - r_ � ... - -. _, _ -.-r __ �

_ -." ..- __ ...,_

"O Estad-o Esportivo"
��G.�sa••�G••••••••••••••••••••a••-•••��••••••e•••••f •••••••••&.�••••••••••�••.•••••••••••••••••� r••••••a•••cP

•

IDlma�
CINE SAO JOSE-

SALVE, CAMPEÕES SULAMERICANOS! NOTICIAS DE TODA PARTE O PAULA RAMOS GOLEOU O ITAUMA,­
EM SIDERÓPOLlS, a x 1

::��j.",1gtpK�: ��d:l�!���::: Nac,A equipe do Paula Ramos, rotando-o pela contagem de
excursionando a Siderópo- 4 tentos, O conjunto fez uma Preços: 11,00 - 5,50
'Is, dia 10, obteve excelen- partida magnifica, deixando _

Censura até 14 anos.

te resultado frente ao "on- a melhor impressão ao pú­
ze" local do Itauma, der- blico daquela cidade.

As 3 --8hs.
Mark STEVENS - Jean

KE�T em:
NÃO ME CONDENEMQue todos os cata�inen. pela mor�, no 4'0 Campeo- NOyA VITóRIA, (POR ticos.c dada 'a excelente 01'·

ses, mesmos os derrotistas, nato Sulamericano do Remo, GOLEADA) DO GMMIO gan isação do' seu" futebol.

saibam receber os bravos realizado domingo último EM CURITIBA - Q con- "As$im é' que/após as exibi­

vencedores de Calláu, numa na cidade 'de Calláu, banha- junto do Grêmio Porto Ale- ções do Gtêmio' Porto Ale­

prova inequivoca de grati- da pelo Oceano Pacifico, no grense, em sua segunda exi- grense, ó público araucaria­

dão e apreço pelo maximo Perú. bição na Capital paranaen- no terá, ensejo de. ver do-

que fizeram por Santa Ca- Souberam sem desfaleci- se, o .que se verificou na mingo O· Flamengo,
.

do Rio,

tarina e pelo Brasil! mentos nossos conterrâneos, tarde doo dia 10, conseguiu Agora fala-se que o Corín-

Só os que já tiveram a embora sem o devido apoio golear o Ferroviário, vice- tians provavelmente efetua­

ventura e a honrosa missão moral e tecnico da FASC e campeão' pai'anaense,. pelo rá dois ou três jogos naque­
de defender as cores de CBD; e ainda, pelõ derrotís- escore de 6x1. No jogo de la cidade após dia 10 do

•

nossa pátria em aguas na- mo de maus esportistas, es- estréia, domingo, o time de corrente.

cionais ou estrangeiras, po- crever a mais rutilante pa- Juarez - havia goleado o Co- . 'Y,- -Y.- -)(-

derão aquilatar a emoção gina da gloriosa história do ritiba por 5 x 1. BRASIL' 'E PORTUGAL
de ver tremular vitoriosa a esporte barriga-verde. -x- * * NOVAMENTE - Divulga-
bandeira patria no termino CATARINENSES! Rece- HUNGRIA E IUGOSLÁ- se em Lísbôa -:que se espera
de uma competição, pois bel' esses valorosos remado- VIA EMPATARAM - No seja realizado um novo en- Dia 10, participando da -tra o poderoso "onze" do

. iSS9 . J:!Qtll'91il@Rta. .dlesprelldi- --.J:eil,..C.QW fJ� .a.carínhos é encontro internacional de confiro entre as seleções do monumental festa comemo" clube acima. O jogo, dos technicolor de luxo

. \)��n;t.5).,1; dJ�dicação e sacrífí- '1' �m à
..
i,.. e:_.� \t_,.�..e�us��l. futebol i..ealizado domingo Brasil.e Portugal, 'no dia rativa do primeiro

.

decênio No, Programa:

qt�
--"'!,. ,

" em Budapest, os seleciona- 13 do corrente "na cidade de :le fundacão da' S. E. R. Sa� ,$.:ais empolgantes e renhi- Variedade Na Tela. Nac.

\ '\� #'o'i�· isst .nõs sauda�q� _' �AtV};\ -)�Rl!!�A:OORES dos da Hungria e da Iugõs-: 'Porto, dia, de 60ncordi�, o esqua] l;tos já disputados em Con-' -Preços : 18,00 - 10,00.
" t,:�Í:'�jíecidos. a A�VIM;, 1i'A'. '�O/CLU�,'nE��REG.ATAS lávia empataram' por dois -* * * Irão do'tÚ!-ueiliense se apre� �9i'dia, finalizou empatado I Censura até 18 anos.

�1�.�,ON, . CHI'€;ÁO; Ero:·. ALD@ �!JZ -r:':D�ycSA�TA tentos. No primeiro tempo TREINO'))O FIGUEI· lentou naquela cidade, con- '$em abertUl'.a da

contagem,: .

-_.,

[L',..., ....:��N/Ét�l;}�; .e a VIJ-.ELA"" )CÀ�A]��lNk� �P:"B!l:ASIL verificou-se um gol para ca- RENSE:_ O' conjunto do
.....

-,� ,..�.. !!'_ i1 :! � A

i �'. @fí.F:O."s 9:.i�sileirOS)�itoriÔJ �{,%�I.�E.s.�! !#f;".<�',"'. r \ da lado..' Figueirense, com vistas aos �1 � � ..

.

; .�; .EehY'lJ�ra, pelo,>�o�:,e: r f"- -t�� ��r"r�: ; '_

* 7:- * '

jogos do 'I'riángular, �fetua. ....

.

- -

:.:_.
. -:'.� _.�, �/;

I •

I" ','( :"'.:
.

r O BOTAFOGO yENCE� rá hoje à -noite
.

um ensaio P A R T I f: (\p A C A- O As - 8hs.
,

. ' -'. DOR - Na primeira regata conjuntivo {lob as ordens de t, > - Julie VILLARAEL
_

_:-__��_,_� � ,�f';,' _: _,.___
-: '_ :-;:�� .' .

'.� .c: j'

I
Carioca do ano., promovida Nelson Garcia.

.•

Lilia DEL VALLE em:
.

I. .. ----..:•• -.,."" '�A.Sll�II1RtlUJA � pelo Gragoatá ,na enseada * 7:- * Waldemiro Floriano Martins ·:Vva. Carolina Fornerolli E O MUNDO NÃO SOUBE

� >��i....�._-,-_-'_���,:_:�j ,-- :.::-

I --, o

.:'�
.

- '-�J_ '.' . �I'
São Francisco, Í�rl:l;m dispu- COM BEIJOS.::. -

ES-, Izabel de Abreu Martins i 1 ;;�NF' Vieira e família No Programa: .

_
.

. tadas d�z provas, ,das quais crev: �m dos' comentaristas participam a.os parentes ;:C:p_a:rticipam a;os parentes e Fatos em Revista. Nac.

:Il': de Thomá'Z
.

Mazzoni o cuou e deu -"chance"; ao' sete ,foram vencidas pelo brasileiros que acompanham e amigos o noivado de sel �mMlOS o noivado de sua Preços: 10,00 - 5,00:
comentário abaixo, trans- avanço- dos otoii;:á-nos. !Fo'- 13o!;:tf�go que foi proclamá- a seleção brasileira .na Eu- filho We'llington' com a srti. �Hh'â Olga com o sr. Wel- Censura até 14 anos.

·��rtt(5'Çf.â:·"Gá��'��Jj�$poàiv��', "Nim< mom.el:1tbs - ·�t-re=atpe� do ve"nce-d'Ol:�"" >...;. '-:� �"': -I" ropa.:
_.,:-, , ...

_
......

: ��'''''. ". �. �.
-

Olga Viélra�' "

1 (]initou MartIns. '

\�le �ã�\·p,jj1re.t-:0.'l;(,;P, ... '. 'i,�qJ."d�v:�n�2 S{\.!·:,��sta��o, _ .' "" * ,*_'\,' . '.�"'�
.

o,' �ca,-';t.e_rJ:�ã-.:� se�_ !1so" 1: �ã8 Jo'sé '1-5-56 Florianópolis 1-5-56,

'. ',. '�y.�t.nee%�;st<\�r:�$'���D:r�O� :Rflr�m.: ;', 1;1;1<1,1vJ.�ua{tJle-n t�, :0 - O )-FI,.AMENGO--- . D9MI�.::. -' j� \t}izi Q.::(lOri:s�h�lr9.. · Ac·á- ':
.

-

",

_:''âE;'\DJ�1�a' ·:'����;.:}i1,J��: �tal;>�IhQ:.����<���I�a ,e IN11-' ,c:w. �E� -:'CURI'f�!l� - 0 :Cio:,. � �q'ê; que Alvaro
.

, ,

.. 'tefupo,"'mas' nao c0l1venee-
..
'üon

' Santos,l' _embora ;es_te esquadrão ,do 'Fl-aIjiengo,' ficou sUl:pf:eso, estático,
mor{� >noS'Sr-G-: "ata({üêi,' que" .'zbntinuasse -pecaj:l.do naque- tri-campeão ca-rioca-,.,jogará qüando- mn /bgadol ,turco SÃO JOSÉ, AMA H,! ÀS 22 HORAS

_I .7à!��es "Jô-ri.tara ,j0tlh\�. Âlvaro les., avanços" prejudiciais, domingo em Curitiba. Aind� foi a ele' pai'à,_ beija-lo por
JAME ,CA:(iNEY

'''·:J.'e:''m.\\boa,',>:im'�ada,';' decaiÜ 'quantlo 'se'sábe"que o B. ra- não foi jnd,icadó o adversá-; duas vezés' no rosto, de ÊM:

ainda mais: perdendo�se ,e_lU, sil não possue nâ�linha in- rio do �'ubro-negro Cario-
I
acordo com o costume local?

I' ,

L--r�I'-:-
tram3;,g ;imüei'S, com ya'lte,r:.; .t�,r!ll,�cljaria um caI>�z d� fa- ca. ; Foi assim: Feracetin deu- UDl- Lea-� Esla' Na'"'-8-que Sll�1i.t;!Ur,a. Didi," -�fe�- :��g' .Cli9!lr�htlh')1b 'e;;t�O, iDe- * * * Ilhe uma entrada desleal, pe_ Vl

cuand.o"';':�.'.,..

t
.. ,_.'�_�... :àdamente_; te- q

.. l!.)i,n,{l,'.&.�.,"... ,.�.p..,-a.. girlló��ae<pois e, O ARQUEIROTIÃO SEM rigosa equi;valente quasi à .'" i' � 'f." ri
l��mº��falvez> __ (��gISU-, _nlesmg, �s;�, n!':_o,,"alcança- CLUBE - De Porto Alegre um'a 'agr·e�são.. O italiano �L i' �,�"

'l.,UCI'S" �f,t (r
ficiencia de Dequinha na mos l'(,mdimento ao menos. chega�nos a n,otíCÍ'a de que o Marçh.etti trilou o apito, 1
marcacão, A verdade, no en- regular. Permaneée o mos- arqueiro Tião, ex-defensor chnmou o otomano, adver- O FILME' .'MAIS E,SPERA.. PO.'.�',' PO.(.�. ,ÚLTIMOS
tanto;

.

é que as substitui- so ataque sendo muito mau, do Imbituba" viu desfeito' tindo�o energicamente. Fe- TEMPOS!
-

:' '. .)':
çõ�s :!�etl1l9as ,rl)or ,.:ey�v�.o �ef'Wl�er:-d�. ,n?t�· que as se� _compro�lll�so com o race�m ,fez um salamaleque, BRILHANTE EXPOSItÃq :trÁ'POLíTICA E POLI­
Co}t:tlfão Melhorll.ra!ll-!ot(se� $t1bstltulçaes ,f�ram ma'l GremlO na ultIma semana,: de]iOlS ergueu os braços e

FIQUEIROS- AMERICANOS;: �EI'rA"PELA .:·WARNERtOlr:ofensivo,-continuan-do os feitas. Si havia- "um homem estando presentemente sem. (:'Jrreu pa_:a Alvaro e �-'_lte a 8M TECHNICOLOR! i
.

.

•

brasileiros a pecar pela que deveria deixar a "can. clube. estupefaçao deste, beIJOU-o , ...
' ... ". I. ..' ,:

falta de penetração.�· Aliás; cha", esse seria Canhoteiro, *, * * nas faces, .....
í

�_

os nossos p011teiros, Pauli- o- pio!' da linha, O tecnico, -E AQUI NADA - Curi- Essa foi,· sem duvida, a

'riho;·ii\·Sa'bará "t{ o' pr'bprlÓ' pOr'étii,:aéhou de tirú Didi e tiba está sendo palco de ocorrencia tragi-comica do
Câhhoteiro, "a).1daram�medio- prejudicou o trabalho de grandes confrontes. pebolís- encontro".'
'crem;nte, enquanto Evaris- Alval'o, embora o ineia ca-'
to· n-ão' -jogou o' ql.le . sabe, .nhoto não estivesse renden-

isolando-se, então, . Alvaro, do tudo o que sabe e pode. "

., ,.;.,
: , I

que'hão poderia, realmente, Veio a vitoria, mas a nossa ROCKY MARelANO NUNCA . pE
.

,lutar sozinho contra a fer- atuação deixou a desejar, O Dl'; ,Ney .Dougla'� Bello - advogado
l'ea" defensiva da Turquia, nosso balanço em campos FOI DERROTADO Onofre .Alves P�reirl' - contador'
Houve momentos, neste 2.° eUI'Qpeu� , j_á é favoravel, I

'.

.

. .' .", "
.

. -i:O:- _.....,

per iodo, em'que ' '0 quadro com 3'-vItonas, 2 empates e Séde-:' Rua.,Tra,iano 12;- Edifício São Jorge, sala 4,
brasileiro· 'ándou . com'p'leta-' 1 derrota, mas, convem ci- BROCKTON, Massachus-l 17-6-54 - Derrotou por 10 ,ndar. i

-
,

mente às tontas, pecando na tal", Os horizontes para a pe- sets, CUnited Press):._ O pontos Ezzard Charles, nu- Flori�!1óP9VS I. 1 -:'0 ::-t; I'� S�ntà pata,l:ina,,,
. defesa e chegando a' causai' leja de Londres não são cla- campeão mUijdial de pêso ma peleja em 15 assaltos, Escritas donHi;éiais e �scais _ Contratos '-:: Dis- As � 8hs.

apl'e�i1s_qe�;"poi� a �ah.gU�r- ros; _si conti�uar�os c?m es- pesado, .R:0ckY Marci�n_o,. 17-9-54, - 'D�áotou por tr:!tos _ 0rganização de SOC\I\Wes A!.Iqni�s T feri- 11°) Cine Reporter, Nac,
na 'naclOnàl,

.

'mu-trl,' plOr se tipo de Jogo msipldo da que anun.clOu sua decls,ao nocaute Ezzá,rd
.
CMrles, no tag!ehsf --:.. GoIbr.álllças amigávei.r te IjudicfáIs �k I; 12°) LINHA DE FOGO -

<'11.le na- primeira, 'e�apa; re" vanguarda." de bandonar o, "hng", �0m.e� ói�a�o' assalto"
'

.,; .'
:., NOTA: .Atendemos todo e qualCfl,l:et::;e'r'vii;o .do. in-. Com: John Hodiak

," " ÇOll sua carre�ra proflsslO- 'Roc_kY Marcl;1no �·e�lI.·a-se ,terioi" junte' às, :r:epartições públkas, desta Capital. 3°) TERRA DE VIOLEN.
nal a 12 de Julho de 1948. do "rlllg" s�m nunca ter co- '.:" CIA - Com: Wip Wilson.

, ".
Nessa primeira_ lut�, RbCkY l1heéido a derrot� domo pu�·:' ",! ,,', ! " ';

4°) O CHICOTE DO

A.NOVA DIRETORIA DA A.D. COLEGIAL
-

��l:��n:o:::f:,ulOog��:e�sr�= gilistÇt profission��,
.

. '�•••••��.�•••••••••�.�••�.������; zOp�.��S�8�t� EP!"oo.
, .. Rece.be��� _�.:a�radecemos·1 Augusto Hul�e" ..

:,:�ir�a�:S�I:��s�:f�;!! ���
..o��� IOF I C I N A M'" "E' 'C' 'A';" 'N":I (-·'A·:':.' -' ; i' Censura até 14 anos.

o S€g-Ulllte ofíclO: 1° SecretárIO ---WaldIr ve vitórlas:pornõcaute, ·'CASA.DOS X :1' :, ' ,: .' ;' , .. -'
.... -- ....

'.:.' .."Florianópolis,' 23' de De Lucca . Em 1952, conquistou o ti�

ab�'li��,e S��56
.

, c;�:ve:re�ario
- Hen'rique

��IAl'�'éu�lmtJl,Oml;a�v:e\z'C�Oqtl'l"'ed:drreofteyal-n" SOlT�IR9S L CONSERTOS DE FO���S.;,F�B:�S.�, S��R�- I .
V E N O E - S E

I<;:)l;;����vode O E�TADO' �:esourei:ro .;._ DavLF. Li-
deu o seu título, em 21 de No campo

- dO'" T�r� de f ÚIERIA, MAQUINAS A 'Vi\:POR, 'CALDEtRA's E' :. 'Veride��e um alambique_
�ésta Procuradores - Aroldo selembro de 1955, quando Guerra 40 defrontaram-se : ': com -capacete de cobre em

Tenho o prazer de cpmj.l- p, dos Reis e Vitor A, Casa- derrotou Archie More, no dia iO dois conj.untos da rua:: rQ��.�-:6S. SERVIÇOS �.E����C�,N��,� ,� ��T�." I,Jl�r�eitQ estado, :com a capa­

nicar-vos que por eleição grande Yankee St�dium .. A 16 de Major Costa}
.

formados.ppr :. _;".
. ..... .

.

' ., .• ' "CI_!il_ad.e. de ,165 htro�_ de cal-

feita em a!ssembré�a geral Con;;elho Deliberativo - m�io de 195i>,. derrotouo in- casádos e solteiros.,A\.,o,\final :" RUA - TEREZA CRISTINA N° 398 - ESTREITO : d(). ,Preço, de ocaSlao; tra­

realizada ao» 7 dias q.o cor- p, José Nunes. S. J" Pe. Ma- gles -Don C�cken, no nono

II o placara acusou, um: t�nto _ �
. , , , "" . "',

� I com Juão G ..Ialb�rto em Rio

�:�i�ell:�s o�o. ;e�!��s C:; ��:�oVseri��� f J., Pe: Er- aS�����t������r��:��i����_ :1)���;�4;�;;t�â� e�t:e �'asaJ ·�i�·"··f····"·�:i������;�·��·'���···1 :::l:':���� � �� ...� ,, �_

Associação lpesportiva' Cole- e que apr0v,eita a .ocasião lo foram as segl;lmtes. " do!') e soItell'os fOI

efetuad�'
,'" ".

.

, , "

güil escolhei'a,m uma nova para apr{js�ntar ;,os. s.eus 1,3-5-1953 - Derroto.l� 1 no" c,;:uP? da T�i�d1l:de, p,;?}a i;· i R,' A R T I C,,. 'P' A" C·"Á""0'
'I, 1.:, l, .

"

diretoria, c!ue assim ficou' protestos de consider.aç,ão e Walcott por nocaute, no pp- . manha' tendo tnUlHado os .ii
r ,.' ;" ,"0...".' E ..S T A' D ..0constituida:.' estima, .,' meiro roun4, numa, !uta de I solte'i}�s peld escore de 5 xl. '�NEúS-ON

f
MORITZ LÁ.' "PO�Ti,.e 4N�A' MÀRI_À, . .

Presidente -:-- Pe. Paulo Cordiais saudações revanche" L

,', :.f., 1'9� �ois�c.onjiUJ;�'tos estavam COBTO� LA�PORTA participam o nas_cimento de,·sua ,fi- .' ,O :mn.is antigo Diário de

Englert S. J. ·Waldir De Lucca, . 23-9-53 - Derrotou por

l cO�lstituidQ.s I
por funcioná�' lhi-nha ELIAN!p, ocorrido no dia 29 do mês pl'óxim� pas.J I Santa Catarina leia e as-

Vice-Presi§ellt'e - José 1° Secretário I nocaute Roland La Starza. rios da Impre�sa Oficial. f,ado, na Maternidade Dr. Carlos Corrêa. ' .. . �nE:.

______________------�_____________________
I

EM�ATOU EM IDONCÓRDIA -O
FIGUEIRBN.sE: O X O

'As 5 - 8hs.
"CINEMASCOPE" ,

Robert RYAN - Robert
STACK - Cameron MIT­
CHELL - Shirley YAMA­
GUCHI e_m:

CASA DE BAMBú

, ,
..

Iii'.
As - 8hs,

Elizabeth TAYLOR
Van JOHNSON em:

A ULTIMA VEZ_QUE
VI PARIS
technicolor

Vitória Filmes, Nac,
Sul em Foco. Nac.
Preços:. 8,00 -:-:-.4,00.
Censura ,até 14 anos.

.'" !

.,:,:"�:O.rgaDlzaçio, Jutid'i(:h�'
.

:'
- Confabil�:;,ttd8.·,

- ..

As - 8hs.
John AGAR - Rosemaire

BOWE em:

TESOURO DO MAR
techniCO'lor

No Programa:
ReporteI' Na Tela, Nac.

Preços: 10,00 - -5,00,
Censura até 14 anos,

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO Flol'ianópolis, Sexta-felra, 4 de Maio de 1956 5

16 de abril de 1956. (a), afixado na sede dêste Juizo,
Claudio Caramurú de Cam- no lugar de costume, e, por­
pos." Em dita petição foi copia, publicado' uma vez­

exarado o seguinte despa- no Diário, da Justiça e três
cho: - "A., designe o Sr. vezes no jornal "O ESTA­
Escrivão dia e hora, no lo-. DO", de Florianópolis. Dado
cal do costume, para a jus- e passado nesta cidade de

tiiicação, feitas as devidas Tij ucas, aos- trinta dias do

intimações. Tijucas 16-4- mês d� ab-ril do ano ,de mil
1956. (a) Francisco José Ro- novecentos e cinquenta e

d.rigues de Oliveira __: Juiz seis. Eu, (a) Gercy dos An­
de Direito." Feita a, justifi- jos, Escrivão, o datilografei,
cação, foi proferida a se- conferí e subscrevi. (a)
gui.nte sentença: -"Vistos, Francisco José Rodrigues
etc, .. Ju'lgo por sentença de Oliveira - Juiz de 'Di­
procedente a justificação rei to. Está conforme o ori­
retro procedida nestes au- ginal âfixado na sede dêste
tos de justificação, digo, Juizo, no lugar do costume,
autos de Ação' de Usocapião sobre o qual me reporto e

requerida por Jaci�to José .deu fé.

Dias, para que surta todos Data supra. O Escrivão:
os seus devidos e jurídicos LGercy dos Anjos.
efeitos. Citem-se, por man-

.

dado, QS confinantes conhe-polis, e do Sr. representan-
te do Ministério Público

cídos do imóvel; por edi-
tais, com o prazo de trintanesta Cidade, ,- a fim de
dias, os intenessados íncer- Precí d dcontestarem a presente ação recisa-se e uas em-

RO prazo de dez dias nos ter- tos e desconhecidos, na for- pregadas para o Rio qUe fa-
ma do determinado no adi- d

.

d Pmos do 455 citado, - sendo,
go 455, § 10, do Código de

çam to o serviço e casa. 'a-

afinal, reconhecido o domí- ga-se bem exige-se referên­
nio do suplicante sobre o

Processo Civil; pessoalmen- cia. Tratar a rua Vitor
referido imóvel, cuja sen-

te, o Representante do Mi- Konder 71.
tença lhe servirá de título

n istério Público; e por pre- ,
h catória, a ser expedida

pa-,
__

.

---ábil para a inscrição no
ra o Juizo de Direito da laRegistro de Imóveis. Dá-se

a ptesente o valor de Cr$.. V�ra .da Comarca .de Floria- V 'd'n'opohs, o Sr. DIretor do en e-s-3.0.00,00 para os efeitos le- Serviço do Pab:imônio da I
.'

. W
galS. Protesta-se provar o União. Custas aflnal. P.R.I. 2 casas situadas à rua

a�ega�o com testemunhas e Tijucas, 30 de abril de Souza França númeru 46,
v�storl�,. se necessário. O

11956. (a) Francisco José Ro- perto do cam.po da Liga,
slgnatarlO desta tem sua re- dri')'ues de Oliveira � Juiz
sidência nesta Cidade à rua 'd "'D' 't "E h

DR. YLMAR CORRI!:A
,

t
e Irei o. para que c e- . CLíNICA M�DICACoro�el _:Suchele, onde r�ce. gue ao conhecimento de to-: CONSULTAS _ das 10�be cltaç�o. Ne&tes termos tios e ninguem possa alegar às 12 e das 14 às 16 horas.P. defe�·lment? Sobre.?s se- {ignorância, mandou expedir Rua Nunes Machado 17.los deVidos, ha-se: TIJucas, o presente edital que será Fone 2911. " .

_..
' ,

SEXTA-FEIRA, 4 DE MAIO

Edital de citação de ínteres­
sados ausentes,' incertos e

desconhecidos, com o prazo
de trinta dias.

«NO �eDaculo))

COm �à Bib1ia na i Mão'
.
-

Sei em quem tenho crido, e estou certo de que I!:le é

poderoso para guardar o meu depósito até aquêle "dia
(II Tim. 1:12). Ler II Tim. 1:7-12.

Duas pessoas conversavam no banco a meu lado no

trem 'que, vagarosamente, saía da estação. Um dêles fa­

zia terrível cut.ilinária contra a igreja. Duvidava da ve-

) Iacidade d� Bíblia.
-

Em tôdas as oportunidades, o outro homem, calma­

mente mas com firmeza de convicção, afirmava a sua

,crença positiva em Deus. Expressou a crença de que as

promessas divinas contidas 'nas Escrituras podem ser

aceitas por fé e provadas pela experiência.
-

Depois que o incrédulo 'se retirou, o outro voltou-se

para mim e disse: "Eu sei por que digo _�sto, pois há u�
ano atrás eu estava dominado pela bebida e nao podia
com minhas próprias fôrças desvencilhar-me do vício.

Não encontrei ninguém que me pudesse auxí'liar, Nenhum

amigo, nem parente, nem o médico, nem o hospital �o
qual me internei, nem o pastor podiam fazer por mim mais

00 que orar e conduzir-me. à fonte de todo o poder. Ho­
je que a minha sêde pelo álcool não existe mais, eu sei

que há um 'Deus de amor, de sab:doria e poder. Eu sei".

O Doutor Fran.cisco José
Rodrigues de Oliveira, Juiz
de Direito da Comarca de

I'ijucas, do Estado de Santa
Catarina, na forma da lei,
etc ...
FAZ SABER a todos quan­
tos interessar possa o pre­
sente edital de citação de
interessados ausentes, íncer­
.os e desconhecidos., com o

prazo de trinta, dias- virem
ou dele conhecimento tive­

rem, que por parte de Jacin­
to José Dias 'lhe foi dirigida
a petição do teor seguinte:
"Exmo. Sr. Dr. Juiz de Di­

reito da Comarca - JA-'
CINTO JOSÉ DlA�, brasi­

ieiro, casado, lavrador, re­

sidente e domiciliado no lu-
Ó Deus 110SS0 Pai, aumenta a nossa fé. Fazl nossas, gar Trombudo, município

vidas um poaitívo e constante testemunho. Que sejamos de Porto Belo, desta Comar­
leais em iodos os tempos e lugares. Em nome de Cristo, ca, quer mover a presente
a quem conhecer é .ter a vida eterna. Amém. acão de usucapião em que

expõe e requer a V. Excia.
o seguinte : - I - O suplí­
can te é posseiro, há mais

A extremidade do homem é a oportunidade de Deus. de trinta e cinco anos, por
HARVEY M. KING (PENNSYLVANIA). sí e seus 'antecessores; de

um terreno situado no lugar
"Trombudo", município de
Porto Belo, desta Comarca,
contendo a parte de Leste
'18 metros de frentes e 1.100
ditos de fundos até' certa al­
tura e, daí, alarga com 170.
metros de frentes e segue
com 466 ditos de fundos,
perfazendo uma área de
85.420 metros quadrados;
- extremando ao Leste

(frentes) com quem de di­
reito e a Oeste (fundos) em

terras de Primo Batista ou

com' quem de direito, - ao

Norte em terrn s de José
Tomio e :w Sul em ditas de

José Jacinto. �-i.l' - O 1'e­

rerído imóvel foi adquirido
pelo suplicante - há doze

anos, de Estevão Pedro de

4 D EIVIAIO Souza e êste, por sua vez, o
.• .,.., - i comprara de T.e.otôru� ,fei-

A data de hoje recorda-nos que: xoto que o adquirira de

[-f"'":''' '<,:0'.';' .� -.',...,.. �«_,� Benjamim Morias que o
",�. ..

em 1635', Luiz Barbalho repeliu no r�i:I�to pàis' -possuía há mais de vinte

Barreto, obra avançada; de Fortaleza de Nazaré, anos, - e tanto a posse do

no Sabo, os holandeses; suplicante como de seus an­

em 1761, um Decreto de D. José I isentou de di- tecessores datam de mais de

reitos de exportação o café. Segundo uma tradi- u'inta e cinco anos, portan­

ção foi Mme. Claude d'Orvilliers quem ofereceu to, - e sempre exerceram­

em Caiena ao Majoe Palhêta, em 1727, as prí- .ia contínua, pacífica e inin­

meiras sementes de café introduzidas no Brasil terruptamente, com "ani-
mus domini". - III - Em

e que foram plantadas no Pará; .

em 1008, D. João VI fundou no Brasil a Real' vista do exposto quer o su­

Academia de Marinha; plicantel:cgularizar a sua

em 1817, foi proclamada a República no Orato, posse sobre o referido .ímô­

Estado do Ceará, por José de Alencar, seu irmão vel, de conformidade com o

Alencar Araripe e outros; disposto na, lei federal

em em 1823, nas águas da Bahia, encontraram-se 2,437, de 7 de março de
as esquadras brasiléíras, sob o comando do Che- 1955, que modificou o artigo
-fe de Divisão Pereina de Campos; 550 do Código Civil, e para
em 1826, no Senado, prestaram juramento os e dito fim requer a designa­
primeiros senadores' do Império que formaram cão do dia, lugar e hera pa­

aquela câmara; ra a justificação exigida pe­
em 1851, em Montevidéu, Greenfel1 assumiu o lo arti.g(j) 455 do Código de

comando da Esquadra Brasileira reunida 'no Processo Civil, na qual de­

Rio da Prata para guerra contra Rosas e Oribe; verão ser ou)'idas as teste­
em 1858, travou-se G combate de Andaí, no Cha- munhas José Ponciano e

co, em o qual o Coronel Barros Falcão rechaçou Domingos João Linhares, o

UPl ataque de 3.000 paraguaios comandados por priineiro professor aposen­
Manoel Montiel; tudo e o segundo lavrador,
em 1930, ficou organizada, nesta cidade, a Igreja residentes e domici'liados

Presbiteriana Indeprendente, congregação que no Primeiro Distrito de Por­

já era e vinha funcionando desde 5 de maio de to Belo, os quais comparece-

1929, f iliada a Igreja de Curitiba, cujo pastor é rão independentemente de

o mesmo de o Rev. Dr. Satilas do Amaral Ca- cítaqão. Requer mais que,

margo, que fez a instalação. Foram eleitos Pre- depois da justificação, seja
bíteros, sendo empossados, os venerados srs, Ro- feita a citação dos atuais
mão Martins Barbosa e Gervásio Pereira da confrontantes do imóvel,
Luz, de saudosas memórias, e o Prof. Laércio bem como dos interessados

Caldeira de Andrade hoje residente em Niterói. ,incertos e desconhecidos
, ,

,

1,01' editais de trinta dias, -
, do Sr. Diretor do Patrimô­
nio da União em Flcriané-

ORAÇÃO

PENSÀMENTO PARA O DIA

, -

AVOl MAE.! FI'lH-A!
TODAS DEVEM USAR A

liIIJ]I�i�IJ!'MI'!Ji1
('O REGULADOR VIEIRA)

À mulher evitará dores

ALIVIA AS COLlCAS UTERINAS
Emprega-se com vantagem para com­

bater as irregularidades das funções
periódicas das senhoras. E calmante e

regulador dessas funções,
fLUXO.SEDATlNA. pela sua com­

provada eficácia. é muito receilada.
Deve ser usada com confiança.

N6 PASSADOHOJ E

André Nilo Tadaseo

IIIlIta Esposição de Anlmals 8
Produtos Derivados

Em obediência ae que f(!)i estabelecido pelo acôrdo
i ea.lizudo entre o Ministério da Agricultura e o Estado
ce Minas Gerais, Bahia, São Paulo e Rio Grande do Sul,
(!everá realizar-se alo de setembro do corrente ano, na

(:ldade de Pôrto Alegre, em seu parque de Exposições
localizado no Bairro do Menino Deus, a XXllla Exposi­
ç2.0 Nacional de Animais e FI:odutores Derivados.

A êsse certame compareéerão pecuaristas de todo o

Brasil e, para o qual os crirudores dêste Estado, já por
mais de uma vez estiveram lDl'eSentes em exposições na

Capital Gaúcha.

A Diretoria da Produção Animal (Caixa postal 184,
Florianópolis) e os seus Serviços sediados no interior de
Santa Catarina, pre:'!tarão tôdas as informações, coope­
rando para o maior brilhantismo nessa festa de Pecuária
1" acionaI.

•

Si OS· REVENDflJORfS
•

VEIU·EM GASOLINA

COM

•

Patente 11,0 40.637

Os automobilistas brasile.iros sabem qua

o aditivo ICA, patenteado pela, SHELL,
i exclusivo das 9asolina.$ vendides n05

Postos- SHELL.

Incorporando. ã, gasolina as vantagens do

fosfato tricr.cílieo, que elimina a pré·

ignição e as falhas nas ve.las, ICA tornou

a gasolina SHELL a mais podellos'CI que

Voei poderá obter.

ICA i misturado ã ga�lina nos próprios de-

pósitos, carros e vagões.tQnque da SHELL.

Quando rtabastecer seu carro, não

esqueça:

somente as g'asoli·nas SHELL contêm Il�!i!
sé OS IEVE'MDEDORES SHELL VENDEM GASOLINA COtl [ltiEiJ

I

j
,

......... i

Sindica_o dos Est,ivadores
de Florianó,polis

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Faço saber aos que o presente virem ou dele tive­
rem conhecimento que no dia 6 de junho. de 1956, serão
realizadas nêste SIndicato as eleições para a sua Dire­
toria, Membros do Conselho Fiscal e Representantes da
entidade no Conselho da Federação' a qUe está filiada
ficando aberto o praso de 5 dias, que correrá a partir
ó. primeira publicação dêste, para o registro das chapas
o:'. Secretaria, de acôrdo com o disposto na "Instruções"
aprovadas na Portaria Ministerial n. 11, de 11-2-1954.

As chapas deverão ser registradas em separado,
sendo uma para os candidatos à Diretoria da entidade,
Conselho Fiscal e respectivos Suplentes e outra para
c;, representantes no Conselho da Federação.

Os requerimentos para o registro das chapas deve.
rão ser apresentados na Secretaria em três vias, assina­
elos por todos os candidatos, pessoalmente, não sendo
permitida, para 'tal fim, a outorgada de procuração, de­
vendo conter Os requisitos previstos no art. 30 das "Ins­
truções" e ser instruidos com a prova exigida no para­
!.!'rafo 10 do. referido artigo.-

Florianópolis, 1 de maio de 1956.
Bário Tomaz da Silva

Presidente

/EMPREGADA

.............................................

BarraJllinbas na Paroquia de N.
S,ra. de L,ourdes 8 S. Lalz (Pedra
8raude) em beneficio das Obras

d.a Matriz
A partir do dia 5 de maio haverá grandiosa quer­

rólesse com leilões de valiosas prendas, completo serviço
de bar, fogos artificios banda de musica, serviço de al­
tofalal!te etc. etc. em frente da IgTeja de N. Sra. de
Lourdés e S. Luiz (Pedra Grande).

Convida-se ('TY'''' '" -''- 'I �

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



ASSEMBLÉIA lEGISLATIVA
A bancada pessedisía solidária com os

esíudantes de Farmácia e Odontologia
- lido o manifesto dos Estudantes
Vacina Obrigatória -Importante pro­
jéto que beneficia os futuros bacha­
réis de Filosofia - Melhore� Vantagens
'para os aposentados Postos da la­
guna sem médicos - Utilidade pública
para a sociedade dos Ihauíéres.

400 l1íil�ões �ara a aquisiçãO �8 .tri�o na�ionar
Entendimentos entre o -,�miD. rida Agricultura e o preso do Banco du Brasil

., t
1"autorizadas a ap icar mais

RIO, 3 'CU, PJ - Em con- co do Brasil, foi autorizado o
I
quatrocentos milhões de cru- República, o governo federal mente executado no nosso

snquencía dos entendimentos financiamento do excedente! zeiros na compra de cinquen- deu amparo à trttícultura I Estado - .se��n�o anunciam
entre o ministro Ernesto Dor- da safra de trigo do Rio

I

ta mil toneladas. gaúcha, ora em fase de ex- as fontes ofICIaIS para solu­
neles e o sr. Sebastião Pais Grande do Sul. Estão assim I Com essa providencia de-. pansão. Um plano de arma- II cionar o problem_a do escoa­

Almeida, presidente do Ban- ::1.S agencias daquele banco terminada �lo presidente da zens e _silos será imediata- mento da produção.l
_

•

Em defesa dos interesses do' povo I
Peíéra o serviço de transp-ortes para o Es­
treito a cargo da Emprêsa Transcontinental
UMA HORA DE ESPERA NA com capacidade para 18 a 20

FILA DO ES'l'REITO passageiros.
Em o nosso artigo anterior Sabemos achar-se já em

deixamos de evidenciar a !nãos do sr. dr. Prefeito Mu­

exemplar organização de ou- nicipal ou em encaminha­
tras Empresas que transpor- mento para a Coap pedido de
tam passageiros do Contí- aumento de preço das passa­
nente para a nossa Capital. gens de oníbus para o Es-
Queremos nos referir à treíto.

-

Os emprezarfos que
modelar Empresa de Trans- tão mal vêm servindo ao pu',
porte de passageiros entre Mico, como serviço de trans­

Florianópolis e Santo Amaro, portes pcíor do mundo, que­
cujos proprtetaríos vêm de rem a elevação do preço :de

lançar ao trafego dois novo" uma passagem até ao Canto
e modernos onibus, não ten- para 3 cruzeiros.
do para tal fim aumentado c Esses Empl'ezariós não' tem
preço das passagens, que ccração nem cnnscíencía,
contimvm a ser o mesmo co- .ão se apiedam da situação
brado em os velhos oníbus, -:0 pobre que cada vez mais
agora substituídos. ;e dificulta; não consíde-
E o longo treclm de estra- .am o que significa sail,' da

da percorrido até Santo A- bolsa minguada do pobre tra­
maro, dezenas de quilôme- halhador, ainda .não benefi-
tros de estradas por vezes es­

buracadas, não tem compara­
ção com os tres quilômetros
de ruas calçadas a paralele­
piçcdos, da praça da Alfan­
dega ao Canto do Estreito,
percorrtdas em poucos minu­
tos lJeIOS velhos e deseng'on­
cados orribus da "Transcon­
tinental".
Peíéra dia a dia

-

o serviço
de transporte- de passageiros
entre o Estreito e a Capital
1,elos ónibus -da Empresa
'l'ranscontinental.
Sábado ÚltÍl�10, uma canta­

h3, de pessêas, esteve retida
i.a ma do Canto, por mais
i;e uma hora, à -espera de
candnção, pois, não apareci­
L!ll carros para o transporte
das passageiros: ]<;1 bcm Vel'­
{L.de que um ou

.

dois, fica­
ram em meio do caminho,
t;,:sconjuntados, pois, como
siaal de protesto contra a

L ..1p-rcsa que .teima em não
:l�:i}sentá-Ios, substituindo-os
l',)i' veículos novos e decen­
·te·i, os velhos onibus emper­
l:';'ll'l a todo instantg, deixan­
,<j os pas. ag'eil'os em meio da-

naiai' e;ltretanto, é o de­
f . .' vero ,�1os Ilue esperam ü!O

o';;bus nos dÍvel'S1lS ponülf
ao longo das ruas Pedro De­
maIO e 24 de lViajo, lJi}is, o,

H'fcridos veículos cheios d,

lLlS3ug'eiros, resultando
l'.H'nrem nos referidos
l::;', afim (h� receber os

'.ll Cspel'am condução.
C:;;e fCl1omeno lamentável

e itiquietadol' desapareceria

eiado com a melhoría do sa-

1ário mínimo, para os seus

13ols05 . de capitalistas, 360
cruzeiros mensais, que é o

quanto ele irá gastar com a

elevação do preço das passa­
gens' afim de atender ao ser­

viço na Capital, onde é obri­

iado a estar todos O'S dias

[leIa manhã, e retornar á ca­

sa ao meio dia para a refei-

,ão do almoço. \

Como poderá umá pobre
.ilocinha empregada no Co­
.nércio ou em uma. fabrica"
percebendo veneímentos írrt-
30rios, dispander diàl'iàmente
saís ou ma-is cruzeiros com

) seu transporte do Estreito
:>al'a a Capital?! ,.•'

1
\

Nii.o; eses e111preiarios es- ião abusando da complascen­
!ia e escarnecendo da miséria l
lo povo. 1
Que se dê, a titulo de favor,

.

nais 50 centavos pelo preço
.

Ia passagem; que conforme
)uvimos falar, vai prevalecer,
:omprometendo-se a Empre­
:a a melhorar o serviço,
lelll como estabelecer anati­
nento nas passagens dos
operários, trabalhadores, pl'a-
:as de pré, e ()utros, de pe­
IUC110 ordenado, tal como faz

Onl os escolares, aos

.ão fornemdos passes

nãf!

::ais, mas, aumentar para 3

:rm:eil'os' sem oferecer me­

lwramcntos e vantag'ens, é
) cumulo da insensatez, e

_bu�' da paciencia do povo,
ue !1.ão llóde absolutamente,
_uportar tal avanço na sua

bolsa.

pon­
que

se fosse estabelecido hOl'ario Consideremos a situação
Il;U<} a pal·tida dos' onibus, dos llais de família que resi­
que puueria ser, por exemplo, dindo no Estreito, tem 3 ou 4
'de 10 em 10 minutos. filhos matriculados nos esta-

Ü �a'viço de transportes d� helecimení.Ds escolares da

p:l:E:ageiros entre a Capital e Capital e precisam vil' á Ca­
a �;;Ü'e;_to, deveria de ha mui- pita! diariamente; cOllsidere­
êo, es�al' Gendo feito por meio mos a situação dos trabalha­
d;; c;uLo-lotaçlío, em vez de dorcs senlocupação, que vem

0,,;:c,elS, tendo-se em vista o li Capital, arranjar serviço,
h:!:n organizado serviço de deixando muitas vezes o lar

�H,�lütac.ão hoje existente .:lesprovldo de alimentação,
Cül Curitiba, o qual substi- valendo-se de dinheiro em­

t:i:n com vantagem onibus e prestado para as viagens de
onibus!Loailes clétl'icos.

ri'lo c6nt1'ato existente en­

tre :': TI-lunicipalidáde de Flo­
l�a it:p!:.Fs c a Empresa cOli­
i: :1.;.;,ute da exploração do
s:;,·v:')o de transporte.s entre
c não

Não; o preço das passa­
gens de onibus para o Estrei­
to, até o Canto, nã.o póde ser

ele,�ado para 3 cruzeiros para
gaudio dos Emprezarios, ex­

tranhos ao meio florianopoli-
cx;s:,,, nenhuma clausula que tano, pouco se importam
in:'i}t:ça a qualquer pessõa es- com:;,' situação da dificulda­
tabelecer com o veículo de des do povo.

SU:l propriedade, serviço de A Coap não póde nem deve

lotrrção, para transp()rte de ir contra os interesses do po­

lHlf'Sag-eiros. vü. O dever de todos que têm
lo' uma bõa oportunidade coração e consciencia é tudo

U� os nossos motorneil'o fazer para minorar os sofri­
f::,�.·�:n,rem dinheiro, benefi- mellt03 do povo e não sobre­

. :;��iJ.,tp l'�bHco, com o esta- carregá-lo de dificuldadcs,
U'lec-"�nemo do sel'viçn de que ele absodutamente não

ulit) hlta(::lO entre. a Ca:piiall póde SUllOrtar, como o au­

e o lE!i�l'eito, adquit'indo para I
mento excOl'chante das pas­

:�: Fm, caminhonetcs identi--, sagens
de onibus l1ara o Es­

c�,� :, . !1n. (l;u'U.aI.Cul'itiballa, tl'eTto.
.

.
,_.

quais
espe-

� .

Nuestra Senora
Asuneion

Há muito vínhamos in­
sistindo com Othon d'Eça
pela publicação dõ diário
da sua viagem à Assun-

ção.
_

Excusava-se êle, já a­

legando que não revisara
o escrito, já afirmando
que se alongara muito
para caber dentro das
nossas colunas.

O f e r e c emos-Ihe
c o n t l' ato. Ficou

pensar. Na verdade, pou­
co tinha a meditar, que a

oferta não fôra feita à
base do valor do seu

trabalho, mas à das pre­
cárias disponibilidades de

uma fôlha provinciana
da Capital eatarlnense.
Mais levado pela sua li­

gaçâo com o nosso jornal,
cuja página literária já
redatnriou, o brilhantis­
simo poeta da Elegia ela

neve, acabou 1)01' concor­
dar conosco e entregar­
nos os originais de "Nu­
estra seüora de l'Asun­
cíon".

Original e adorável no
seu estilo dese r i t i v o,

'

Othon d'Eça narra as

impressões da sua via­
g'em à Capital do Para­

guai. Destinadas a um

livro, serão aqui publi­
cadas em capítulos.
Como êle mesmo adi­

anta:

uma estirada- uE'

decente; é, mesmo, uma

estirada para se contar
ao pé do fogo. C0111 um

tambor, tres bugres mau-
,

sos, dois trabucos e um

pedaço de pal10 na pon­
ta de um pau - seria
uma bandeira tão famo­
sa como a de Alejo Gar­
cia ou don Gonzalo de
Mendo,za. Mas com retra­
to no paSsaporte, certi­
dões de vacina, atestados
l)oliciais de candura, ma­
las e sacos de lona -- é
uma viagem ao estran­
geiro, com bifes dúros e

., atropelamentos nas al­

fândegas".
- Em nossa edição de a­

niversário, a 13 do cor­

rente, iniciaremos a pu­
blicação. E' o nosso prc­
sente aos leitores.

-------------------------_.

Nada De ofiCial sôbre a

viagem de MiI{oyan ao

Br�siI .

RIO, ,3 CV. A.) - O Itama­
l'atí recusa-se a comentar o­

ficialmente as noticias i'ela­
tivas à possiJjllidade da visi­
ta do Ivice-.premieI' Mikoyan
ao BrasiL "Técnicamente -

frisou um porta-voz da Casa
de Rio Branco - essa visita
seria impra ticavel.

Entretanto, não podemos
ignorar a existencia da Rus­

sia. como estado e temos
mesmo participado dê reU­

niões permanentes e eventu­

ais ao lado de representantes
da URSS. Assim excepcional­
mente, poderia ocorrer a v

sita. Nàd'a porem há de con­

creto; cogitado ou sequer sa­

�bido, a' não ser aquilo áe que
falam os telegramas.

de l'

um

de

Dep. Orlando Bél'toli: Impor,
tjlnte Projeto que beneficir,
Os futuros bacharéis da nossr'

Faculdade de Filosofia

Q quarto orador inscritc
foi o dtjJutado pt'sseçlista ar·
lanuo Bértolí qUE' após pro
nunciar breve discurso sobre
o problema do ensino no Bra-

x ..x·
, . (sil, leu e justificou importan-.

.

x

1
te pI'ojéto de lei que vem be-Os nossos academIcos, que deflagraram empolgan- f" f t f adoo.• . ne ICIar os u uros orm �te

. c�mpan�a �e�a �obreV��encIa da Facu�da:e de Far-
pela Faculdade CatarinensemaCia e O on"o OgIa,. pe Iram-me a assma 'ura para de Filosofia.

o memorial a ser enVIado ao sr. Governador.
Avisei-os de que o meu. nome é dos 'que não SÓ não

illfroem nem contriboem, como antes o contrário.
Mas insistiram e eu aponhei ela, sufragando o me­

moriaL

Diz, o art. lOdo referido
pl'ojétó: "Aos bacharéis da

Faculdade Cati1l'inense dr
Filosoria, diplomados no:

cinco (5) primeiros anos dtS Exa o Qr Governador terá imperativamente,' "� '.' funcionamento da Faculdadeque atender os academicos, .

d 't_ , e ass�gura o o apro 'vel a-Nao va, entretanto, declarar que o faz apenas para t "bl't d
,'. men o no servlCO pu ICO es·a en er a oposição. l-

I
tadtial, na forma desta lei",

x x .

Aquela importante propo'.x

§ição. estabelece diversos íten.Mais uma tirada demagólgica do Governador:
• interessantes que, pela suaEu sou o gr�v�sta nO I!

. I oportunidade publicaremo:Os operano3 do Estado, ao que me mformaram, t 't·' to'"''- .

I ·t . . opor unamen e na ln e"""estao preparando uma greve, para p eI ear auxlho-fa- :.
t TI t

.

-t'f'mília e aumento de salários. A lista de solidariedade
I J�n a len e com : JU�. 1,I�a-

começa. assim: I çao que acompan a a mlCla-

N0, 1 Governador Jorge Lacerda. tiva daquele parlamentar.
I .

! Dep. Osni Régis: Projéto
1 I favQr dos aposentadosnO.

I A se:guir, o deputado Osni
,

Regis, tambem do PSD, teceu

r'considerações ímportantes à
respeito da situação dos apo­

I
sentados em nosso Estado
terminando por apre3entar o

seguinte projéto de lei:
PROJETO LEI

o GOVERNO JAPONES ADQUIRIRÁ
TERRAS DE CULTURA NO BRASil

� ......,......"3"8;.&·.··'M

O TEMPO
Previsão do Tempo, até às

14 horas do dia 4.

Tempo: Instavel passando
a bom, com nebulosidade,

cultores do Japão, país su- Temperatura: Estável.
per-povoado, Um comunicado iyentos: Variaveis de frescos
oficial diz, hoje, que o pro- I

a moderados.
grama tornará possível- a! Temperaturas extremas de

emigração de 400 a 500 famí-I hoje:lias. O programa deverá. ser Máxima: 22,2.
iniciado em julho Vindouro. Mínima: 15,5.

TOQUIO, 3 CU, PJ O

governo japonas vai finan­
ciar a aquisição de 24,500
acres de terras de lavoura, no
Brasil e Paraguai, para se­

rem tabalhadas por jovens a-

Florianópolis, Sexta-feira, 4 de Maio de 1956

UMA NOITE EM RITMOS MElÓDICOS
Promovida por um grupo

de gsntís senhorinhas, asso­

ciadas do Clube 6 de Janeiro,

circulo recreativo, realiza-se,
amanhã, com início às 22 ho­
ras, elegante soirée - para
a qual as mesas poderão ser

reservadas com o sr. Lídio
Silva.

do Estreito, em homenagem
à devotada diretoria dêsse

Segundo li numa fólha situacionista, A HORA, de
Pórto-Alegre é um Jornnl faccioso, que puõlíca resulta­
dos mentirosos e que usa métodos da "novembrãda" e
seus mentores.

Essa qualificação parece derivar de ciumada publi­
citária� pois é precisamente n'A HORA que o Govêrno
de Santa Catarina vem descarregando páginas e pági­
nas de propaganda pessoal do sr, Jorge Lacerda,

Ainda na corrente
.

semana, lá estava, no popular
diário Igaúcho, em letras gord'as, a afirmação de que
nós, aqui, é que somos f(llizes, pois temos leite a 4 cru­
zeiros!

Mas temos, hem?
x x

x

Ali à porta de um pós to, cujo dia sêco fôra ontem,
encon_trei clonas de casa, empregadas, crianças - todas

.

de vazilhas vazias,
Como estavam felizes!

x x

x

O sr. deputado Tupi Barreto apresentou mais um

projeto na Assembléia, dispensando o município da La­
guna do pagamento de certa dívida para com o Estado.

Mal o projeto fôra lido ao plenário, um ilustre
membro da U, D. N" anÜ-colinista ivermelho, comentou:

- Projeto absurdo! Vai favorecer o Prefeito da
Laguna, que é nosso adversário! O Tupi terá que/.en­
golir êsse projetinho besta! E depois acha'" ruim quando
o chamam de Deputado Marcha-ré!

2 .::__

3 _.:.

Se houver suspensão, na D.O.P., o grevista
entrará na portaria?

Por aí os operários percebem o valor da demagogia!
x x

x

Bonita fotografia: o GOvernador entre as crian­
cinhas,·Moldura bíblica, com as palavras do suave Ra­
bi da Galiléia: Seniré parvulos venire ad me.

Um aluno do Prof. Helio Barreto traduziu o latim:
"Deixai os parvos se aprochegarem"!

GUILHERME TAL

antou que eram' justíssima, Dep. Paulo Preiss : Postos de
as reivindicações daqueles Saúde na Laguna sem
acadernícos, motivo porque a médicos!
bancada pessedista estava O deputado pessedísta Pau-
solidária com os mesmos, lo Preiss ocupou a seguir a

dispondo-se, desde já, a da] tribuna para encaminhar PP,­
apôío a qualquer proposiçãc dido de informações com re­

que visasse a auxiliar mate- ferência a dois Postos de
ríalmente aquela Escola.

\ ,saúde no Município da La-

guna onde não havia médi­
Dep. Miranda Ramos: Leu o

I
cos trabalhando, Leu tele­

manifesto dos Estu.dantes. grama procedente, daquela
Ocupou em seguida a trí- cidade, onde se faZIa apelo

buna o dep. trabalhista Mi-

!para que fosse atendida
.

a

randa Ramos que leu o ma- campanha da "Rádio Difu­
nifesto distribuído pela Uni- sora" e do jornal "Sul do Es­
ão Catarinanse de Estudan tado" em favor do funciona­
tes a respeito da situação d2 menta normal daqueles pos­
Faculdade de Farmácia, Em 'JS, Adiantou, que tambsm
seguida deu inteiro apóio à: naquele município surgia "a
ponderações do deputado pe; triste realidade já existente
sedísta Lanolr Vargas. no SeU Munícípío de Crescíu­

na: postos de Saúde fecha-
103, Sem médicos"! E' já es­

a mais uma denúncia contra
:ato tão lament.ável, pois,
�on"io se sabe, diversos pos­
tos no Estado, estão fechados
�or falta de 'providencias, eis·

que foram construidos ape­
'las com objetivos eleitorei­

ros, como já haviam denun­

ciado, na ·sessão legislativa
:lo ano passadO Os deputadl1s
da Oposição.

Quarta-feira, mais uma

sessão foi realizada pela As­

sembléia Estadual, ocasiao

em que Importantes assuntos
foram ventilados, destacan­
do-se, como sempre, nitida­

mente, as bancadas da Opa·
sição.
Lida e aprovada a ata da

sessão anterior, foi dado co··

nhecímento à Casa do expe­
diente do dia,

\

Dep. Lenoir Vargas: Solidá­
ria a bancada Pessadísta com

os acadêmicos de Farmácia ç

Odontologia
O primeiro orador, na hora

do expediente, foi o líder
pessedísta Lenoir Vargas que
tecendo considerações en:

torno do movimento dos es­

tudantes da Faculdade de

Farmácia e Odontologia, adi-·

·Vacina obrigatória do gado
importado

O dep. Romeu S, Neves a

presentou projéto de lei e3

tabelecendo a obrigatorieda­
de da vacina contra a fébn
aftosa nas tropas de gade
pi:ocedente de outros Esta
dos, bem assim prop03içã(
para auxiliar 20 estudante
que queiram estudar medici
na veterinária para o Estadr
e proibindo a exportação clo�

sub-tl'itícolas, sem autoriza·
ção da Secretaria ele Agricul­
tura.

Dispõe sobre proventos
dos servidores civis a­

posentados do Estado.
O GOVERNADOR DO ES-

TADO DE SANTA CATARI­

NA,
Faço saber a todos os ha­

bitantes deste Estado que a

Assembléia LegislaHva decre­
ta e eu sanciono a seguinte
lei:
Art. 1° - O cálculo dos

proventos dos servidores ci­

vis do Estado, que se encon­

tram na 'inatividade, e dos
que para ela fOl'e:n transf'e­
cldos, será feito à base do que
perceberem os ser vídores em

atividade a fim de que seus
:

proventos sejam sempre a­

tualizados.
Art. 2° - Revogam-se

.íisposições em contrário.
Sala das Sessões, em 2

Maio de 1956.
Osni de Medeiros Rag is
Deputado Estac;lual

as

.de

De11. Alfredo Chel'em: Em fa­
vor dos Chaufercs

O único orador na hora
iestinada à Ordem do Dia,
roi o deputado pessedista Al­
fredo Cherem q;1e falou em

:a'vor do projeto. que conside­
�'a de utilidade publica a So­
�iedade União Beneficiente
ie Chauferes, desta Capital.·
Disse aquele deputado que

lá na Câmara MuniCipal
ldêntica medida havia sido
�omada e que agora esperava
) apoio da Casa para a pro­
,osição que iria ser votada.
�sclareceu a sitllação do;:
105S0S motoristas dizendo
:la suas dificuldades e elos
benefícios. que são propol'cio­
nados por aquela aS30ciação
de classe.
Em seguida, foi o projeto

c.provado Pela Assembléia.
l!.�:·;: }

Elis Briggs, novo em­

baixador dos Estados
Unidos no Brasil

RIO, 3 CV .. A.) _- Vem
ser nomeado o· novo embai­
xador dos Estados Unidos no

BrasiL Segundo noticias vin-
das de Washington, trata-se

a do sr. Elis Briggs, destacado
diplomata de carreira que a­

tualmente exerce as funções
de embaixador nOl't�-ameri­
cano no Perú.
Elis Briggs virá substituir o

atual embaixador James Cle­
ment Dunn, que se vai apo-
sentar com sessenta e cinco
anos de idade, trinta e sete
dos quais a serviço do -Depar­
tamento de Estado. O sr.'
:)unn assumira o cnrgo a.

onze de março de 1955.
����'I'l't
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